
9
9
7
7
1
8
0
8
7
4
9
3
1
4
4

IS
SN

 1
80

8-
74

93

2020



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anúncio_PágSimples_Soja_(09_11)FN.pdf   1   09/11/20   11:21

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

An_pg_simples(20x27)_Curbix_percevejo_(05_11)FN.pdf   1   05/11/20   10:43



32

30/10/2020 - 16:34
710360_Produceria_BANCO DO BRASIL_400x270



54

É permitida a reprodução de informações desta revista, desde que citada a fonte.
Reproduction of any part of this magazine is allowed, provided the source is cited.

Ficha catalográfica

A636
	 Anuário brasileiro da soja 2020 / Cleonice de Carvalho... [et al.]. 
	         – Santa Cruz do Sul : Editora Gazeta Santa Cruz, 2020.
	         92 p. : il.

	         ISSN 1808-7493

	        1. Soja – Cultivo – Brasil. 2. Ferrugem asiática. I. Carvalho, Cleonice de.

				     	 CDD : 633.340981
					     CDU : 633.34(81)

Catalogação: Edi Focking CRB-10/1197

Anuário Brasileiro da SOJA 2020
brazilian SOYBEAN yearbook

Editor: Romar Rudolfo Beling; textos: Cleonice de Carvalho, Benno Bernardo Kist e 
Romar Rudolfo Beling; tradução: Guido Jungblut;  fotografia: Robispierre Giuliani, 

Sílvio Ávila, Inor Assmann (Agência Assmann) e divulgação de empresas e entidades;  
projeto gráfico e diagramação: Márcio Oliveira Machado; 

arte de capa: Márcio Oliveira Machado, sobre fotografia de Robispierre Giuliani; 
edição de fotografia e arte-final: Márcio Oliveira Machado; tabelas e catalogação: 

Márcio Oliveira Machado; coordenação comercial: Suzi Montano e Janaína Langbecker; 
marketing: Janaína Langbecker, Suzi Montano e Bruno Gabe Moreira; 

consultora: Maira Trojan Bugs; supervisão gráfica: Márcio Oliveira Machado;  
distribuição: Bruno Gabe Moreira; impressão: Gráfica Serafinense, Serafina Corrêa (RS).

ISSN 1808-7493

Fundador:
Francisco José Frantz (1917-1981)

Diretor Presidente:
André Luís Jungblut
Gestão Executiva:
Jones Alei da Silva

Gestão de Administração e Finanças: 
Sydney de Oliveira 

Gestão de Conteúdo Multimídia: 
Romar Rudolfo Beling
Gestão de Operações: 

Everson Ferreira

EDITORA GAZETA SANTA CRUZ LTDA.
CNPJ 04.439.157/0001-79

Rua Ramiro Barcelos, 1.206, 
CEP: 96.810-900, Santa Cruz do Sul/RS

Telefone: 0 55 (xx) 51 3715 7940
Fax: 0 55 (xx) 51 3715 7944

redacao@editoragazeta.com.br
comercial@editoragazeta.com.br

www.editoragazeta.com.br

Expediente
Publishers and Editors

Ro
bi

sp
ie

rr
e 

Gi
ul

ia
ni



76

Introduction

Production

Market

Research

Panel

Event

10
16
42
62
86
94

Apresentação

Produção

Mercado

Pesquisa

Painel

Evento

Sumário
SUMMARY

Innovations for a better world.

As selecionadoras ópticas da Bühler 
oferecem a maior capacidade e rendimento 
superior na remoção dos defeitos de cor  
e corpos estranhos, garantindo a segurança 
alimentar dos grãos selecionados.

Consulte mais informações sobre em:

www.buhlergroup.com
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 informe publicitário

BEM VINDO A UM NOVO MUNDO DE POSSIBILIDADES
Após resultados consistentes comprovados na pecuária, estudos recentes em Universidades e 

Fundações de referência em soja, além de resultados de campo em mais de 5 mil hectares espa-
lhados por Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Goiás, Tocantins, Santa Catarina, e São Paulo, 
afirmaram que a utilização da Tecnologia do Consórcio Probiótico (TCP) na agricultura disponibili-
za nutrientes indisponíveis do solo e de fontes alternativas aumentando a produção de soja em até 
18% e de milho em até 13%. 

“É importante dizer que primeiro nós utilizamos adubação completa com 250 kg de MAP e 
conseguimos, com adição de dois litros de TCP por hectare, dez sacos a mais por hectare em 
soja. Em outro caso, de redução da metade da adubação convencional, tivemos acréscimo de 
até cinco sacos por hectare”, comenta José Ubirajara Garcia Fontoura, engenheiro agrônomo e 
Doutor em solos e nutrição de plantas, co-fundador da Embrapa Agropecuária Oeste, respon-
sável pelo estudo da MS integração, em Mato Grosso do Sul. 

De acordo com ele, a TCP atua sobre a melhoria da funcionabilidade dos nutrientes do solo, es-
pecialmente do fósforo. Isso porque, o fósforo é um nutriente que, mesmo aplicado, tende a ser 
aprisionado pelas argilas do solo. Com a TCP, no entanto, esse fósforo pode ser liberado, conseguin-
do assim se aproximar do seu potencial máximo de nutrição da planta. 

“Na verdade, o solo tem três características que são importantes: físicas, químicas e biológicas. A 
TCP tem como função melhorar as características biológicas do solo, ou seja, a vida do solo”, completa.

Outro estudo, desta vez realizada em parceria com a Universidade Federal de Lavras concluiu 
que a utilização da TCP em cultivos agrícolas é uma alternativa viável para garantir a sustentabilida-
de do manejo, e consequentemente cuidar da saúde do solo. No consórcio microbiano combinam-
-se microrganismos com diferentes características, apresentando diferentes mecanismos de ação, 
necessários para diferentes efeitos, como o aumento da disponibilidade e diversidade de nutrientes 
na solução do solo, explica Amanda Azarias Guimarães, pesquisadora da Universidade. “Os resulta-
dos obtidos mostram que a inoculação da TCP com fontes alternativas foi eficiente na disponibiliza-
ção de diferentes nutrientes, além do Si, que é um elemento benéfico para as plantas”.

Os resultados obtidos em diferentes regiões produtoras do país, em diferentes tipos de solo e cli-
ma, só corroboram para uma conclusão: a TCP pode ser muito útil em qualquer tipo de solo, sob qual-
quer clima e com diferentes tipos de cultivo. Estamos falando de saúde do solo e produtividade.

As possibilidades se mostram grandes para essa tecnologia desenvolvida no Brasil. Inoculan-
tes à base de TCP proporcionaram um notável efeito start, aumentando velocidade de germinação, 
massa aérea, massa de raiz das plântulas e aumento expressivo no número de vagens. Estudos em 
andamento estão mostrando que com a TCP é possível reduzir nematoides, aumentar a população 
de trichoderma e aumentar a população de bactérias fixadoras do nitrogênio. “Nossa ideia é dispo-
nibilizarmos aos poucos essa tecnologia para empresas e produtores do agro a partir de 2021” com-
pleta Altamiro Alvernaz, responsável pelos estudos.

Mas o que é TCP?
A tecnologia do Consórcio Probiótico (TCP) é um processo de cultivo e desenvolvimento de 

blends probióticos, são ecossistemas projetados formados pela combinação de microrganismos 
naturais e benéficos. Sim, a TCP cria microbiomas projetados. Todos 100% naturais. Esses microbio-
mas produzem ácidos orgânicos, enzimas, aminoácidos, açucares e vitaminas, os conhecidos e su-
pervalorizados metabólitos ou pós-bióticos, criando uma simbiose e multiplicando os microrganis-
mos benéficos quando atuam diretamente sobre a matéria orgânica existente.

Esses ecossistemas, que se encontram vivos e sem necessidade de ativação, faz com que os pro-
dutos feitos de TCP sobrevivam a ambientes inóspitos e tenham eficiência e eficácia em ambien-
tes que vão de 5° a 50°C, pH de 2 a 14, ambientes aeróbicos ou anaeróbicos, e validades de pratelei-
ra que vão até 3 anos.

Os produtos resultantes dessa tecnologia podem ser apenas com metabólitos/pós-bióticos do 
ecossistema projetado, podem ser metabólitos com os microrganismos vivos ou simplesmente os mi-
crorganismos vivos.

Quer saber mais? Acesse 
www.itcpbio.com.br

NOVA 
FRONTEIRA 

DO AGRO
SOLUÇÃO BIOLÓGICA TCP 
ENTREGA O QUE OUTRAS 

TECNOLOGIAS PROMETERAM

• Até 18% de produtividade em soja;
• Disponibilização de P, K, Si, Mg, Mn, 
Ca, S indisponíveis no solo e 
de remineralizadores;
• Com metade da adubação padrão 
até 5 sacas a mais de soja;

Resultados compilados de estudos científicos 
com MS Integração, Fundação Chapadão, 

Fundação MT, Fundação Rio Verde, Universidade 
Federal de Lavras e Fundação Assis Gurgacz.

COMPROVADOresultado

resultado
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A soja vive em 2020 seus melho-
res momentos no Brasil, onde 
já é há tempo a principal cultu-
ra agrícola e cada vez mais co-
loca o País na liderança mun-

dial, não só na exportação mas também 
na produção. Diversos fatores favoráveis 
(demanda e câmbio, entre outros) possi-
bilitam a celebração de recordes, tanto em 
oferta como em valores, que projetam cada 
vez mais a atividade no âmbito econômico 
e social brasileiro, evidenciando uma ínti-
ma relação com a atividade.

O País mostra vocação e capacidade de 
produzir e vender e, desta forma, colhe os 
resultados, que só no plano agrícola pode-
rão representar R$ 207 bilhões em 2020, 
conforme a previsão do Valor Bruto de Pro-
dução (VBP) apurado pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
em setembro de 2020, com crescimento de 
30% sobre 2019. Na exportação de grão, fa-
relo e óleo, segundo a Associação Brasilei-
ra da Indústria de Óleos Vegetais (Abiove), 
o complexo já garantia até outubro de 2020 
receita de US$ 33,7 bilhões, que, mesmo 
sendo menor do que em 2018, constituía a 
maior participação já alcançada nas expor-
tações brasileiras totais (19,3%), onde tam-
bém se coloca na liderança.

A demanda, mesmo com a incidência da 
pandemia mundial, ainda continuou for-

te, em particular no grão, o mais exporta-
do, onde o apetite chinês permaneceu in-
tenso e as negociações com o Brasil em alta, 
mesmo com a retomada de compras norte-
-americanas, afetadas desde 2018 pelo con-
flito comercial entre os dois gigantes. A Chi-
na concentrou novamente a destinação do 
produto brasileiro (mais de 60% no comple-
xo e mais de 70% no grão), mas apresentou 
incremento para outros países da União Eu-
ropeia e da Ásia, com a possibilidade de até 
se ultrapassar o recorde daquele ano espe-
cial nas vendas externas da oleaginosa, pe-
las perspectivas da Associação Nacional dos 
Exportadores de Cereais (Anec). 

O futuro para a cultura no País, da mes-
ma forma, abre-se com sólidas esperanças 
de que prossiga promissor, diante das con-
dições peculiares de expandir a produção 
sem afetar o ambiente, com o aproveita-
mento maior de áreas de pastagens dispo-
níveis, e diante da preparação e disposi-
ção do produtor e do exportador brasileiro 
em evoluírem na atividade. O Brasil, além 
de atender o meio doméstico, apresenta-se 
cada vez mais ao mundo como fornecedor 
efetivo, confiável e sustentável de alimen-
tos, a começar pela soja, que, tanto na ali-
mentação animal quanto em seu uso como 
biocombustível, revela no campo, na indús-
tria e no comércio toda a sua energia, com 
alma e vitalidade brasileiras.

Só nos campos de produção, 
a cultura injeta mais 

de R$ 200 bilhões 

Principal produto agrícola 
do Brasil, e confirmando  

a liderança no mundo, 
soja vive fase áurea no 
País e as perspectivas 

seguem no mesmo caminho

momentos
melhoresNos
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In 2020, soybean is experiencing its best 
moments in Brazil, where it has long 
been the main agricultural crop, and 
is now reinforcing Brazil’s  position as 
global leader, not only in exports but 

also in production. A lot of favorable factors 
(demand and the exchange rate, among 
others) lead to the celebration of records, 
both in supply and value, thus increasingly 
projecting the activity in the Brazilian eco-
nomic and social scenario, attesting to a 
strict relationship with the activity.

The Country clearly shows its vocation 
and capacity to produce and sell and, there-
fore, is reaping results that in the agricul-
tural scenario could represent R$ 207 bil-
lion in 2020, according to an estimate by the 
Gross Production Value (GPV), ascertained 
by the Ministry of Agriculture, Livestock and 
Food Supply (Mapa) in September 2020, up 
30% from 2019. With regard to soybean, 

meal and oil exports, according to the Bra-
zilian Vegetable Oil Industries Association 
(Abiove), the soy complex had already as-
sured income of US$ 33.7 billion until Octo-
ber 2020, which, though being smaller than 
in 2018, was the biggest participation ever 
achieved in Brazil’s total exports (19.3%), 
where it also occupies a leadership position.

Demand, in spite of the global pandem-
ic, equally continued strong, especially for 
soybean kernels, the most exported prod-
uct of the soy complex, where China’s ap-
petite continued high, and negotiations 
with Brazil on a rising trend, notwithstand-
ing the resumption of the North-American 
imports adversely affected since 2018 by 
the trade war between the two giants. Chi-
na was again the main destination for the 
Brazilian crop (more than 60% in the com-
plex and more than 70% in kernels), but 
there was a rise in exports to other coun-

tries in the European Union and Asia, with 
chances to outstrip the record of that spe-
cial year in foreign soybean sales, according 
to the perspectives of the National Associa-
tion of Cereal Exporters (Anec).

The future of the crop in the Country is 
likewise full of hopes for a promising perfor-
mance, in light of the peculiar conditions of 
production expansion without affecting the 
environment, extending the use of avail-
able pasturelands, equally considering the 
determination of the Brazilian farmers and 
exporters in evolving in the activity. Bra-
zil, besides supplying the domestic market, 
is increasingly becoming an effective, reli-
able and sustainable supplier of food to the 
world, starting with soybean, which, both as 
livestock food and its use as biofuel, reveals 
all its energy at field, industry and sales lev-
el, besides supplying food to the world,  with 
its typical Brazilian spirit and vitality.

The crop injects upwards of 
R$ 200 billion into the countryside

At the

Main agricultural product in Brazil, and confirming 
its leadership in the world, soybean is experiencing its 
golden age in the Country and perspectives follow suit

moments
ideal
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*MÉDIA DE INCREMENTO DE PRODUTIVIDADE NA CULTURA DA SOJA OBTIDA COM A UTILIZAÇÃO DO PRODUTO MICROESSENTIALS®

NO BRASIL, NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS (2017/2018/2019).

PERFORMANCE QUE SÓ O 
MAIS RESPEITADO LÍDER EM 
NUTRIÇÃO DE SAFRAS DO 
MUNDO PODE OFERECER.

SAIBA MAIS EM WWW.MICROESSENTIALS.COM.BR

RESULTADOS COMPROVADOS.
SE É MOSAIC FERTILIZANTES,
FAZ TODA A DIFERENÇA:

QUALIDADE 
FÍSICA

MAIS DE 10 ANOS DE 
PESQUISA E VALIDAÇÃO

sc/ha*

3,4

/NUTRICAODESAFRAS /NUTRISAFRAS

MAIOR EFICIÊNCIA 
OPERACIONAL

CONHEÇA OS OUTROS
PRODUTOS DE PERFORMANCE
DA MOSAIC FERTILIZANTES

MG_0002_20AT_Anuncio_MicroEssentials_Soja_Ed_Gazeta_400x270mm_AF1.indd   1 10/9/20   3:06 PM
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Mesmo com atraso quase generalizado no plantio, o quadro 
positivo da cultura da soja levava a projetar em início de ou-
tubro de 2020 mais um incremento na sua área plantada no 
Brasil para a safra 2020/21. Seria um pouco menor do que 
na anterior, mas ainda atingiria 2,5%, totalizando assim 37,9 

milhões de hectares. Iniciando de modo geral em 15 de setembro, o cultivo 
do grão foi retardado devido à falta de chuvas, e as previsões para outubro 
ainda eram instáveis no País. 

De qualquer forma, a Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab) mantinha boa expectativa, “respaldada pela comercialização 
característica de um produto com forte liquidez e pelo fato de os 
produtores estarem capitalizados, com excelentes rentabilida-
des obtidas”. Previa-se a continuidade do desempenho posi-
tivo, levando em consideração “a forte demanda chinesa, o 
câmbio favorável e os preços da soja em bom patamar, crian-
do cenário onde os produtores poderão investir mais no pa-
cote tecnológico e na condução dos cultivos”.

Em vista disso, com maiores investimentos no uso da 
tecnologia e no manejo cultural, a projeção inicial era de 
que voltasse a crescer a produtividade na nova tempora-
da da oleaginosa, com possibilidade de chegar a 3.529 qui-
los por hectare, o que representaria acréscimo de 4,4%. As-
sim, somando o avanço na área e no rendimento agrícola, que 
ainda dependeriam do clima, poderia ser alcançada produção 
de 133,7 milhões de toneladas do grão no País, aumento de 7,1%. 

A elevada rentabilidade obtida em 2020 e a expectativa de susten-
tação de preços em 2021, de forma especial, conforme a Conab, moti-
vam a elevação da área a ser plantada em todas as regiões do País. E essa 
expansão ocorre basicamente sobre áreas de pastagens degradadas, ou de 
outras culturas, como se verifica na principal região produtora, o Centro-Oeste, 
que deverá ter o maior avanço, na ordem de 4,5%, seguido do Norte-Nordes-
te, com 2,3%. Já as regiões Sudeste e Sul, com menores disponibilidades de es-
paço, deverão ampliar menos o cultivo, nas faixas respectivas de 0,5% e 0,3%, 
completando o quadro de evolução da principal cultura agrícola do País.

A previsão inicial é de incremento 
de 2,5% na área plantada do grão

Soja brasileira deverá continuar a expandir o plantio 
no ciclo 2020/2021, ocupando basicamente áreas de 
pastagens degradadas e de outras culturas

Sempre emfrenteprodução
production
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Nossos pesquisadores 
vivem no futuro

Do laboratório para o campo, as inovações podem levar anos para 
acontecer. É preciso olhar para o futuro e imaginar quais serão 
as necessidades do agricultor. Nossos pesquisadores trabalham 
com o pensamento no futuro todos os dias para ajudar a criar 
uma agricultura mais produtiva e sustentável para todos.

Santa Clara Agro. Inovação em proteção e nutrição vegetal. santaclaraagro.com.br

Anuncio1_Santa-Clara_Institucional-20X27.indd   1 20/10/2020   08:38

• A NOVA TEMPORADA
• the new season
Projeções para a soja – 2020/21
Estimativas iniciais da 
nova safra brasileira

Área	 37.882,6 mil ha (+2,5%)
Produtividade 	 3.529 kg/ha (+4,4%)
Produção	 133.673,2 mil t (+7,1%)

Regiões	 Áreas (milhões de ha)
Centro-Oeste	 17,3 (+4,5%)
Sul	 12,1 (+0,3%)
Norte-Nordeste	 5,6 (+2,3%)
Sudeste	 2,8 (+0,5%)

Fonte: Conab, outubro de 2020.

In spite of almost general soybean de-
layed planting, the positive scenario of 
the crop in early October 2020 suggest-
ed a new increase in the area dedicat-
ed to the cereal in the 2020/21 growing 

season in Brazil. It was supposed to be a lit-
tle smaller than in the previous season, but 
still reaching 2.5%, thus representing a to-
tal amount of 37.9 million hectares. In gen-
eral, starting on September 15, the cultiva-
tion of the cereal suffered a delay due to the 
dry weather conditions, and the forecast for 
October was unstable in the entire Country. 

Anyway, the National Food Supply Agen-
cy (Conab) hinted at good perspectives, 
“backed up by sales that characterize a 
product that has high liquidity and by farm-
ers with a sound financial standing, with 
excellent profitability rates achieved”. The 
continuity of the positive performance was 
predicted, taking into consideration “the 
strong demand coming from China, the fa-
vorable exchange rate and highly satisfac-
tory soy prices, creating a scenario where 

The initial forecast is for a 2.5% 
increase in area devoted to the kernel

the farmers can make huge investments in 
technological packages and in the way they 
manage their cultivations”.

In view of this, with higher investments in 
the use of technology and in management 
practices, the initial projection was for pro-
ductivity to resume its upward trend in the 
new oilseed season, with the chance to reach 

3,529 kilograms per hectare, which would 
represent a 4.4% increase. Therefore, with 
bigger planted areas and higher agricultur-
al performance, still depending on weath-
er conditions, the Country would be able to 
harvest a crop of 133.7 million tons, up 7.1%.

High profitability achieved in 2020 and 
the expectation for stable prices in 2021, are 
good reasons, according to Conab sources, 
that motivate the farmers to devote more 
areas to the crop across all regions in Bra-
zil. This expansion takes place, for the most 
part, over degraded pastureland, or it re-
places other crops, as is the case in the main 
soybean growing region, the Center-West, 
the scenario for the biggest strides, some-
thing like 4.5%, followed by the North-
Northeast, with an increase of 2.3%. On the 
other hand, the Southeast and South re-
gions, where there is hardly any farming 
land available, should witness smaller ex-
pansions in planted area, 0.5% and 0.3%, re-
spectively, completing the evolving scenario 
of the main agricultural crop in the Country.

Brazilian soybean is supposed to continue 
expanding its planted areas in the 2020/2021 
growing season, basically occupying degraded 
pasturelands and replacing other crops

Straight ahead
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A cultura da soja no Brasil, em 
sua saga de crescimento e lide-
rança, atingiu o pico histórico 
de produção na safra 2019/20. 
Conforme apurou a Companhia 

Nacional de Abastecimento (Conab) ao seu 
final, em setembro de 2020, o volume che-
gou a 124,8 milhões de toneladas, acréscimo 
de 4,3% sobre o ciclo antecedente. A maior 
safra até então havia sido obtida na tempo-
rada 2017/18, com 123,3 milhões de tonela-
das. Também a área e a produtividade regis-
traram evolução na etapa produtiva em foco, 
quando comparada com o anterior, apresen-
tando índices respectivos de 3,0% e 1,2%, es-
timulados por bons resultados na comercia-
lização do produto e investimentos feitos.

Com 36,9 milhões de hectares plantados 
no último período, o  cultivo da oleaginosa, 
como mostra série histórica do organismo 
oficial, vem crescendo a cada ano desde o ci-
clo 2008/09, quando ocupava 23,4 milhões 
de hectares. Isso, segundo suas observações, 
ocorre de forma especial com a utilização de 
áreas de pastagens degradadas e de outras 
culturas. A  produtividade, por sua vez, evolui 
com uso de tecnologia e oscilações conforme 
o clima, e chegou ao terceiro maior nível his-
tórico, com 3.379 quilos/ha, mesmo com for-
te frustração por seca no Extremo-Sul.

A região Centro-Oeste, principal produ-
tora, e com o Estado líder, Mato Grosso, re-
gistrou incremento de 3,3% na área plan-

Valorização e demanda do produto 
estimularam o cultivo da oleaginosa

Produção brasileira de soja 
no período 2019/20 alcançou 
recorde histórico, somando o 
resultado de maior plantio e boa 
produtividade geral no País

No nível
mais alto

tada, que atingiu 16,6 milhões de hectares. 
Sua produtividade média evoluiu mais ainda 
(6,7%), somando clima favorável, com chu-
vas abundantes e generalizadas, e maiores 
investimentos feitos nas lavouras, chegando 
assim a inflar a produção em mais de 10%. 
Em termos percentuais, o Sudeste (quarta 
região), com Minas Gerais e São Paulo, teve 
maior crescimento (7,2% em área e 9,7% 
em rendimento agrícola, totalizando volume 
17,6% maior), e ainda o Norte (quinta, com 
índices respectivos de 6,2%, 5,8% e 12,3%).

O Sul, que é a segunda maior região 

produtora, embora com aumento de área 
(1,7%) viabilizado sobre outras culturas, so-
freu revés com a severa seca que atingiu o 
grande produtor, Rio Grande do Sul (com 
perdas superiores a 40% na produtividade), 
e também Santa Catarina, enquanto o Para-
ná se recuperou do período menos favorá-
vel anterior e obteve a segunda maior pro-
dução nacional por Estado. No Nordeste, a 
terceira região na produção, chuvas inter-
feriram no início do plantio em alguns esta-
dos, mas, de maneira geral, a safra foi boa, 
como de resto no País.

• AS REGIÕES DA SOJA NO BRASIL • soy regions in brazil
Panorama geral da oleaginosa no País
(Safra 2019/20 e variação sobre a anterior, em %)

Regiões	 Área (mil ha)	 Produtividade (Kg/ha)	 Produção (mil t)
Centro-Oeste	 16.640,1 (3,3)	 3.648 (6,7)	 60.697,5 (10,2)
Sul	 12.085,1 (1,7)	 2.920 (-10,7)	 35.294,5 (-9,2)
Nordeste	 3.356,7 (0,7)	 3.521 (6,3)	 11.819,3 (7,1) 
Sudeste	 2.757,1 (7,2)	 3.675 (9,7)	 10.131,1 (17,6)
Norte	 2.110,8 (6,2) 	 3.270 (5,8)	 6.902,1 (12,3)

Fonte: Conab, setembro de 2020.

Resultados das últimas temporadas no País
Safra	 Área (mil ha)	 Produtividade (kg/ha)	 Produção (mil t)
2015/2016	 33.251,9	 2.878	 95.697,6
2016/2017	 33.909,4	 3.392	 115.026,7
2017/2018	 35.149,2	 3.507	 123.258,6
2018/2019	 35.874,0	 3.337	 119.718,1
2019/2020	 36.949,7	 3.379	 124.845,0

Fonte: Conab, série histórica.
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Soybean farming in Brazil, in its growth and leadership 
saga, reached its historical peak in the 2019/20 grow-
ing season. As ascertained by the National Food Supply 
Agency (Conab), at its final stage in September 2020, the 
volume amounted to 124.8 million tons, up 4.3% from 

the  previous year. The largest crop up to that time was harvested 
in the 2017/18 crop year, with 123.3 million tons. The area and pro-
ductivity recorded an evolution in the productive stage in question, 
by comparison to the previous crop, showing respective rates of 
3.0% and 1.2%, in crop sales and investments.

With 36.9 million hectares devoted to the crop in the past sea-
son, the cultivation of the oilseed, as shown by the historical series of 
the official organ, has been growing year after year since the 2008/09 
growing season, when 23.4 million hectares had been devoted to 
the crop. This, according to the organ’s observations, is mainly oc-
curring with the use of degraded pasturelands and areas devoted to 
other crops. Productivity, in turn, evolves with the use of technolo-
gies and climate-related oscillations, and reached its third biggest 
historical level, with 3,379 kilograms per hectare, in spite of the deep 
frustration derived from the drought conditions in the Far South.

The Center-West region, the largest producer and home to the 
State that is the leading producer, Mato Grosso, recorded an in-
crease of 3.3% in planted area, achieving 16.6 million hectares. 
Its average productivity made even bigger strides (6.7%), with 
the credit going to favorable weather conditions, abundant and 
timely rainfall, along with investments in the fields, resulting into 

a 10-percent higher production volume. In percentage terms, 
the Southeast (fourth region), comprising Minas Gerais and São 
Paulo, experienced the biggest growth (7.2% in area and 9.7% in 
agricultural profitability, reaching a 17.6% higher volume), and 
equally the North (ranking fifth, with respective percentages of 
6.2%, 5.8% and 12.3%).

The South, second biggest soy growing region, in spite of an 
area increase (1.7%), taking over areas devoted to other crops, suf-
fered a setback derived from the prolonged drought that adverse-
ly affected the relevant soy producer, the State of Rio Grande do Sul 
(with losses in excess of 40% in productivity), and also Santa Cata-
rina, whilst the State of Paraná recovered from the less favorable 
previous period and reached the second biggest production vol-
ume per State in the Country. In the Northeast, third biggest soy-
bean producer, heavy rainfalls interfered with the development of 
the crop in its early stages in some states, but, in general, the crop 
was good, just like in the other States across the Country.

Value and demand 
for the cereal 
encouraged the 
farmers to invest 
in the oilseed

At the
level

Soybean production in Brazil in 2019/20 reached an 
all-time record high, resulting from bigger planted 
areas and good productivity rates across the Country
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Diversifying
into Soy Bean Trade

www.staragritech.com
info@staragritech.com

Star Agritech International is a market-oriented Company
with a genuine passion for agriculture, fully supporting farmer
sustainibility. Operating on a global platform, we constantly
are striving towards expanding our markets and providing
first-class service and expertise in the Agriculture Industry.
We are proud to position ourselves as partners exclusively
with private, medium-sized companies. As an agriculture
merchant, Star Agritech specializes primarily in Tobacco and
Soybean and additionally in Coffee, Sugar, Wine and Olive Oil.
We have an active presence in Brazil, Belgium, Slovenia,
Turkey, Tunisia, South Africa, Russia and Indonesia with a
network of offices and depots.

A Star Agritech International é uma Empresa orientada para o
mercado com uma verdadeira paixão pela agricultura, apoian-
do totalmente a sustentabilidade do agricultor. Operando em
uma plataforma global, estamos constantemente nos
esforçando para expandir nossos mercados e fornecer
serviços e conhecimentos de primeira classe no setor Agríco-
la. Temos orgulho de nos posicionar como parceiros exclusiva-
mente de empresas privadas de médio porte. Como comerci-
ante agrícola, a Star Agritech é especializada principalmente
em Tabaco e Soja e, adicionalmente, em Café, Açúcar, Vinho e
Azeite. Temos presença ativa no Brasil, Bélgica, Eslovênia,
Turquia, Tunísia, África do Sul, Rússia e Indonésia com a rede
de escritórios e depósitos.  
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Vinte estados brasileiros, do total de 
27 no País, produzem soja, a cultu-
ra agrícola mais forte do Brasil, con-
centrando-se e reforçando-se a ati-
vidade no cerrado do Centro-Oeste 

e nas áreas rurais do Sul, onde teve início o culti-
vo comercial na segunda metade do século pas-
sado. As unidades federativas produtoras destas 
regiões somam cerca de 77% da produção nacio-
nal e o principal Estado, o Mato Grosso, no Cen-
tro-Oeste, responde por quase 29% do total. Es-
tados do Sudeste e do Norte-Nordeste (onde se 
insere o cerrado do Matopiba) também ampliam 
a cultura, mas atualmente não chegam a se dife-
renciar muito na expansão.

Os territórios produtivos do grão no Centro-
-Oeste cresceram 3,3% na safra 2019/20 e devem 
ampliar-se em mais 4,5% na nova temporada, 
conforme os levantamentos da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab). O órgão pre-
vê aumento de 2,8% no novo ciclo no líder Mato 
Grosso, “dando continuidade ao processo de ex-
pansão em especial nas partes norte, nordeste e 
noroeste do Estado e sobre áreas de pastagens 
degradadas”, enquanto o Instituto Mato-Grossen-
se de Economia Agrícola (Imea) estima índice de 
3,2% na safra (9,5% em cinco anos).

Destacam-se ainda na região Goiás, que ocu-
pou a terceira posição no ciclo 2019/20, com boa 
produtividade nesta temporada (crescimento de 
18,2%) e nova expansão em área prevista para o 
novo ciclo (3,9%). Do mesmo modo, Mato Grosso 

do Sul, posicionado na quinta colocação estadu-
al no último período produtivo, já teve boa evo-
lução em cultivo e rendimento agrícola no ciclo 
passado e promete novo aumento no próximo, 
além de se inserir nesta região o Distrito Federal, 
que também amplia a sua área e a produção den-
tro de seu território mais restrito.

O tradicional Sul continua a mostrar vigor, mes-
mo com frustração por seca da safra 2019/20 no Rio 
Grande do Sul, que no período anterior chegara a 
voltar para a segunda posição nacional, ultrapassan-
do o Paraná. Porém, este Estado recuperou a segun-
da colocação neste ciclo, ao incrementar a produti-
vidade, além da área. Para a temporada 2020/21, 
enquanto Santa Catarina deve manter o ampliado 
plantio anterior, os dois estados preveem novo au-
mento de cultivo, segundo a Conab e prognósticos 
de organismos estaduais – o Deral (Departamento 
de Economia Rural paranaense) estima área 1% su-
perior, e a Emater/RS-Ascar (empresa de assistência 
técnica e extensão rural gaúcha), mais 1,5%.

No Sudeste do País, os estados produtores 
de Minas Gerais (com cultivo mais concentrado 
no seu Noroeste) e São Paulo (no Centro-Sul) au-
mentaram bastante a área cultivada (em respec-
tivos 4,6% e 11,4%) na safra de 2020, com bons re-
sultados também na produtividade. Para a nova 
etapa da cultura, a Conab projetava nova amplia-
ção paulista e possível leve redução mineira. Em 
São Paulo, o Instituto de Economia Agrícola (IEA) 
previa, em setembro, com dados de junho, acrés-
cimo de 2,7% na área a ser cultivada no Estado.

Mato Grosso está bem à frente, 
com 29% da produção nacional do grão

Quase todos os 20 estados produtores  
do País ampliam o cultivo de soja  
e unidades do Centro-Oeste e do Sul 
reforçam sua importância no setor

NO MATOPIBA
Os estados com áreas de 

cerrado no chamado Matopiba 
(Maranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia) deverão voltar a 
expandir o cultivo da soja no 
ciclo 2020/21. Os nordestinos 
Maranhão e  Piauí, que haviam 
até reduzido um pouco e 
estabilizado o plantio na 
etapa passada em função de 
condições climáticas, que 
também atingiram a produção 
do segundo, poderão ter algum 
avanço. Já a nordestina Bahia, 
sexto maior produtor nacional, 
com produção no Extremo-
Oeste, e o vizinho e nortista 
Tocantins devem repetir a 
destinação de maiores áreas 
para a sua principal cultura, 
ocupando espaços do algodão 
na agricultura baiana. 

No grande Norte, com 
limitações legais para 
ampliação, além do Tocantins, 
ainda aparecem com algum 
destaque na produção os 
estados do Pará e de Rondônia, 
além de pequenas participações 
de Roraima, Amapá, Acre 
e Amazonas. Em territórios 
paraenses e rondonienses, houve 
acréscimos (de respectivos 
8,2% e 4,4%) nas áreas que 
foram cultivadas na temporada 
2019/20, além de se registrarem 
boas produtividades. Para a 
próxima safra, a Conab projetava 
que o incremento ficaria em 
2,6% no Pará, onde o cultivo 
inicia-se mais cedo no Sul.

Expansão
estadual
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IN MATOPIBA
The states that encompass cerrado areas in the so-

called Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí and Bahia) are 
supposed to resume their plans to expand their soybean 
cultivations in the 2020/21 crop year. The northeastern 
States Maranhão and Piauí, which had somehow reduced 
their planted areas and stabilized their planting in the past 
season, by virtue of climate-induced problems that equally 
affected the crop of the second cycle, could experience some 
kind of progress. On the other hand, the northeastern Bahia 
State, the sixth largest national producer, with its cultivations 
mostly in the Far West, and the neighboring State Tocantins 
should repeat the destination of bigger areas for their main 
crop, occupying fields previously devoted to cotton in Bahia.

In greater North, with legal limitations for expansion, 
besides Tocantins, the following states are somewhat 
relevant as far as production goes: Pará and Rondônia, 
besides minor participations of the states of Roraima, 
Amapá, Acre and Amazonas. In the territories of Pará and 
Rondônia, there were crop expansions (respectively 8.2% 
and 4.4%) compared to the areas cultivated in the 2019/20 
crop year, and they recorded good productivity rates. For 
the next season, Conab officials projected the growth rate at 
2.6% in the State of Pará, where cultivations start earlier in 
the South of the State.

• OS PRINCIPAIS PRODUTORES • the main producers
últimas duas safras (Em área, mil ha – e produção – mil t)

Estados	 2018/19	 2019/20
Mato Grosso 	 9.699,5 – 32.958,9	 10.004,1 – 35.884,7
Paraná	 5.437,5 – 16.921,5	 5.502,7 – 21.598,1
Goiás	 3.476,4 – 12.097,9	 3.545,1 – 13.159,4
Rio Grande do Sul	 5.777,5 – 19.522,2	 5.901,8 – 11.443,6
Mato Grosso do Sul	 2.853,7 – 8.759,7	 3.016,4 – 11.362,8
Minas Gerais	 1.574,9 – 5.386,2	 1.747,3 – 6.172,4
Bahia	 1.580,1 – 5.403,9	 1.620,0 – 6.122,0
São Paulo	 996,2 – 3.227,7	 1.109,8 – 3.958,7
Tocantins	 1.028,6 – 3.153,7	 1.078,0 – 3.581,1
Maranhão	 992,4 – 2.992,1	 976,4 – 3.130,3
Piauí	 758,1 – 2.634,4	 758,9 – 2.562,8
Santa Catarina 	 664,6 – 2.420,5	 680,6 – 2.252,8
Pará	 561,4 – 1.708,9	 607,4 – 1.859,3
Rondônia	 333,7 – 1.109,2	 348,4 – 1.233,7

Fonte: Conab, setembro de 2020.

BRANDT do Brasil
www.brandtbrasil.com

213,2 
sc/ha

AGORA NO BRASIL:
AS TECNOLOGIAS UTILIZADAS POR RANDY DOWDY, 
RECORDISTA MUNDIAL DE PRODUTIVIDADE DE SOJA

Twenty Brazilian states, of a total 
of 27 in the Country, grow soy-
bean, the leading agricultural 
crop in Brazil, with this activity 
concentrated and getting stron-

ger in the Center-Western cerrado region and 
in the rural areas in the South, where the crop 
was first commercially cultivated in the sec-
ond half of the past century. The states of this 
region that cultivate soybean account for ap-
proximately 77% of the national production 
volume and the leading State, Mato Grosso, 
in the Center-West, accounts for nearly 29% 
of the total. The States in the Southeast and 
North-Northeast regions (which encompass 
the so-called Matopiba cerrado) are also ex-
panding their crops, but currently their ex-
pansion rates are almost on a par with what 
is happening in the other regions. 

The productive territories of the oilseed in 
the Center-West soared 3.3% in the 2019/20 
growing season, and should expand 4.5% 
in the new season, according to the sur-
veys conducted by the National Food Sup-
ply Agency (Conab). The organ anticipates a 
2.8 percent bigger crop in the new season in 
Mato Grosso, “giving continuity to the expan-

sion process, mainly in the north, northeast 
and northwest portions of the State,  taking 
advantage of degraded pasturelands, for the 
most part”, while the Mato Grosso State Agri-
cultural Economy Institute (Imea) estimates a 
3.2 rate in the crop (9.5% in five years).

A highlight in the region is Goiás, which 
ranked third in the 2019/20 growing season, 
with good productivity in this season (an 18.2 
percent rise) and a new expansion in area 
(3.9%) predicted for the new season. Like-
wise, Mato Grosso do Sul, ranking fifth in the 
state in the past productive season, has al-
ready experienced a good evolution in culti-
vation and agricultural profitability in the last 
season and is determined to increase even 
further in the coming season, besides insert-
ing the Federal District in this region, which is 
also expanding its planted area and produc-
tion within the limits of its small territory.

The traditional South continues show-
ing great vigor, in spite of the drought-in-
duced frustration in the 2019/20 crop year in 
Rio Grande do Sul, which in the second peri-
od had recovered its second position in the 
national ranking, outstripping the State of 
Paraná. However, this state recovered its sec-

ond position in this season, by boosting its 
productivity rates and expanding the plant-
ed area. For the 2020/21 season, while San-
ta Catarina is supposed to leave its previous 
planted area unchanged, the two States are 
predicting new increases in cultivated areas, 
according to Conab officials and prognoses 
by official organs - The Deral (Paraná State 
Department of Rural Economy) estimates a 
1 percent bigger planted area, while Emater/
RS-Ascar (Rio Grande do Sul Technical Assis-
tance and Rural Extension Corporation), puts 
this increase at 1.5%.

In the Southeast of the Country, the soy-
bean growing states, Minas Gerais (with culti-
vations concentrated in its Northeast region) 
and São Paulo (in its Central-South portion) 
greatly expanded their cultivated areas (re-
spectively 4.6% and 11.4%) in the 2020 grow-
ing season, with good results in terms of pro-
ductivity, too. For the new growing season, 
Conab projected further crop expansions in 
São Paulo, and a possible slight reduction in 
Minas Gerais. In São Paulo, the Institute of Agri-
cultural Economics (IEA), in September, based 
on data released in June, predicted a 2.7 per-
cent increase in planted area in the State.

Statewide
expansion

Almost all the 20 Brazilian soybean-growing states 
expanded their planted areas and, in the meantime, 
the states in the Center-West and South reinforced 
the representativeness of the sector

Mato Grosso is way ahead, 
with 29% of the total 
national production 
volume of the cereal
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Ao mesmo tempo em que outros grandes produtores diminuíram a pro-
dução, o Brasil cultivou e conseguiu ofertar mais soja na safra global 
2019/20, colocando-se como líder mundial do grão, com 126 milhões 
de toneladas produzidas, de acordo com os dados do Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos (USDA). O País disputa esta posição com 

os Estados Unidos, que reduziram sua oferta anual de 120,5 para 96,7 milhões de tone-
ladas, segundo a estimativa da mesma fonte. O mesmo ocorreu com a Argentina, ter-
ceiro maior produtor, que baixou a produção de 55,3 para 49 milhões de toneladas. No 
mundo, o volume produzido regrediu 6,8%, para 336,6 milhões de toneladas.

Já o consumo mundial cresceu de 343 para 354 milhões de toneladas, bai-
xando assim os estoques globais de 113 para 94 milhões de toneladas. O princi-
pal consumidor e importador, a China, que é também o quarto maior produtor, 
mesmo com aumento de produção, ampliou as importações, de 82,5 para 97,4 
milhões de toneladas, e ainda a União Europeia, segunda maior importadora, 
ampliou as aquisições. Assim, as exportações totais também cresceram, com des-
taque para o Brasil, já há tempo o maior exportador, que elevou suas vendas de 
74,6 para 92,5 milhões de toneladas, segundo as estatísticas do USDA.  

Para o ciclo 2020/21, o departamento norte-americano projeta recuperação da 
produção daquele país; porém, a previsão para o Brasil é de que deverá crescer 
ainda mais, o que consolidaria a liderança conquistada. Nos levantamentos de se-
tembro e outubro de 2020, reduzia inclusive as projeções para os Estados Uni-
dos, na comparação com meses anteriores, ficando em 116,2 milhões de to-
neladas, enquanto as brasileiras eram aumentadas para 133 milhões de 
toneladas, devido a aumento de área, com estímulos aos produtores 
vindos de “preços mais fortes e taxas de câmbio competitivas antes do 
plantio”. Elevava também as produções de Canadá e Índia, e reduzia 
as da Ucrânia. No total, previa mais produção e consumo no período.

Enquanto a oferta 
do grão regrediu, a 
demanda aumentou 
em nível global

Produção mundial de soja 
diminuiu no ciclo 2019/20, mas a 
brasileira cresceu e assegurou  
a liderança que o País já detém 
há vários anos na exportação

PRODUTOS DA 
INDÚSTRIA

Em relação aos derivados (farelo e óleo)  
extraídos da soja, o USDA apresentava em 
outubro de 2020 estimativas e projeções de 
acréscimo de oferta e demanda mundiais, tanto 
para o ciclo 2019/20 quanto para o período 
2020/21. Os números respectivos de produção 
e consumo, nas três safras, são de 233/230, 
243/241 e 253/251 milhões de toneladas, no 
primeiro produto, e 56/55, 58/56 e 60/59 milhões 
de toneladas, no segundo. 

Os Estados Unidos são os principais 
produtores do insumo animal, seguidos de 
Brasil, Argentina e União Europeia, que, por sua 
vez, é também a maior importadora, seguida do 
Sudeste da Ásia, enquanto a Argentina e o Brasil 
são os principais exportadores. No óleo, a China 
produz mais, seguida de norte-americanos, 
brasileiros e argentinos, que também são os 
que mais exportam, tendo na sequência os 
brasileiros, enquanto os maiores importadores 
são os indianos e os norte-africanos.

Com o
na frente
Brasil
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Brazil
World soybean production dropped in the 2019/20 
growing season, but in Brazil it went up and secured 
the Country’s long lasting leadership in exports

Simultaneously with the decrease of the crop in tradition-
al soybean producing countries, in Brazil cultivations ex-
panded in the 2019/20 growing season, thus managing 
to increase its supplies to the world, assuming the global 
leadership in production, with a total of 126 million tons, 

according to data from the US Department of Agriculture (USDA). 
The Country has been competing for this position with the United 
States, where annual supplies dropped from 120.5 to 96.7 million 
tons, according to estimates by the same source. The same thing 
occurred in Argentina, third largest producer, where the production 
volume decreased from 55.3 to 49 million tons. In the world, the to-
tal volume dropped 6.8%, to 336.6 million tons. 

On the other hand, global consumption went up from 343 to 354 
million tons, resulting into the decline of global stocks from 113 to 
94 million tons. The main consumer and importer is China, which is 
also the fourth biggest producer, in spite of a bigger crop, the coun-
try expanded its exports from 82.5 to 97.4 million tons. The Euro-
pean Union, second largest importer, equally increased its acquisi-
tions. As a result, total exports also soared, where the highlight is 
Brazil, for years now the leading exporter, and its sales rose from 
74.6 to 92.5 million tons, according to the statistical numbers re-
leased by the US Department of Agriculture (USDA).

For the 2020/21 growing season, USDA sources are projecting a 
production recovery in that country, but the forecast for Brazil sug-
gests further increases, which would consolidate its hard-earned 
leadership. In its September and October 2020 surveys, the pro-
jections for the United States pointed to further reductions, com-
pared to the previous months, with the crop remaining at 116.2 
million tons, but the projections for Brazil were for 133 million 
tons, due to expansions in planted areas, and farmer motiva-
tion stemming from “higher prices and competitive exchange 
rates before plantings started”. The survey also detected bigger 
production volumes in Canada and India, and yield decreases in 
Ukraine. In all, the survey predicted higher production and higher 
consumption over the period. 

While global soybean supply dropped, 
demand soared worldwide

INDUSTRY PRODUCTS
With regard to such byproducts as soybean meal and oil, 

in October 2020, USDA officials mentioned estimates and 
projections for higher global supplies and demand, both for 
2019/20 and 2020/21 crop years. The respective production and 
consumption numbers, in the three seasons, are as follows: 
233/230, 243/241 and 253/251 million tons, in the first product, 
and 56/55, 58/56 and 60/59 million tons in the second.

The United States is the leading producer of the livestock 
input, followed by Brazil, Argentina and the European Union. 
The latter, in turn, is also the largest importer, followed by 
Southeast Asia, while Brazil and Argentina are the largest 
exporters. With regard to oil, China is the main producer, 
followed by the United States, Brazil and Argentina, which are 
also the biggest exporters, with Brazil coming in the sequence, 
while the main importers are India and North-African countries. 

ahead of others
• OS NÚMEROS MUNDIAIS DO GRÃO
• world grain numbers
Dados de três safras globais de soja
(Em milhões de toneladas)

Safra	 2018/19	 2019/20*	 2020/21**
Produção	 361,06 	 336,59	 368,47
Consumo	 343,35	 354,26	 370,59
Estoques	 113,04	 93,75	 88,70

Maiores países produtores	
Brasil	 119,70	 126,00	 133,00
Estados Unidos	 120,52	 96,67	 116,15
Argentina	 55,30	 49,00	 53,50

Principais exportadores
Brasil	 74,59	 92,48	 85,00
Estados Unidos 	 47,68	 45,66	 59,87

Fonte: USDA/WASDE, outubro de 2020.	*Estimativa. **Projeção.
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O Brasil e a soja se dão bem e 
essa relação deverá continu-
ar no seu principal produto 
agrícola, conforme as proje-
ções apresentadas pelo Mi-

nistério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa) para os próximos dez anos. 
Em seu trabalho prospectivo sobre o de-
cênio 2019/20-2029/30, tanto a produção 
quanto o consumo interno e as exportações 
terão índices significativos de evolução nes-
te período, corroborando o propósito de fir-
mar a liderança brasileira na oleaginosa, as-
sim como nos seus produtos industriais.

A produção do grão, inclusive, tem previ-
são de crescimento maior na próxima déca-
da, na ordem de 30,1%, embora represente 
a metade da escalada ocorrida no decênio 
anterior. Chegaria assim a 156,5 milhões de 
toneladas, embora a projeção parta de uma 
base mais baixa do que a efetivamente re-
gistrada na última safra (120,3 contra 124,8 
milhões de toneladas estimadas em setem-
bro de 2020), e apresenta limite superior de 
185,9 milhões de toneladas. 

O consumo doméstico, conforme o es-
tudo, cresceria 21,4%, para 53,7 milhões de 
toneladas, podendo chegar a 61,4 milhões, 

próximo do projetado pela Associação Bra-
sileira das Indústrias de Óleos Vegetais 
(Abiove), que atinge 62,6 milhões de tone-
ladas. Menciona-se a sua relevância nas ra-
ções animais, e agora de forma expressiva 
no biodiesel, que ganha importância como 
fonte de energia alternativa e abre espaço 
para a soja, da qual 25 milhões de tonela-
das já estariam sendo destinadas a esse fim.

A exportação do grão, por sua vez, per-
maneceria tendo evolução importante no 
País, que lidera esse comércio. O índice pro-
jetado pelo Mapa é da ordem de 23,1% em 
dez anos, partindo de base já mais eleva-
da (84 milhões de toneladas) e chegando a 
103,4 milhões de toneladas (com limite su-
perior de 134,4 milhões). O estudo cita ain-
da que o Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA) faz projeção de um 
volume mais baixo, de 97 milhões de tone-
ladas exportadas pelo Brasil em 2030, e a 
Abiove, de 106 milhões de toneladas.

Quanto à área plantada da soja, a previ-
são é de que poderá expandir-se 26,4%, para 
46,6 milhões de hectares. Isso ocorreria, se-
gundo o Mapa, numa combinação de ocu-
pação de terras de pastagens, expansão de 
fronteira em regiões onde ainda há terras 

Lavouras do grão deverão ser ampliadas 
mais sobre áreas de pastagens

Projeções oficiais no País mostram 
tendência de continuar o crescimento 
da produção e da demanda de soja, 
mantendo destaque para a exportação 

E OS DERIVADOS
Em relação aos principais produtos 

industriais da soja, o farelo e o óleo, o 
estudo oficial apresenta, da mesma 
forma, índices de crescimento, em 
especial na produção e no consumo 
interno. Para o ingrediente das rações 
animais, a projeção é de que a oferta 
evolua em torno de 19,2% em dez 
anos e a demanda doméstica bem 
mais, 29,2%, ficando a exportação 
com 12,8% de incremento. No 
produto destinado à alimentação 
humana e combustível, a fabricação 
cresceria 20,8% e o consumo, 26,5%, 
impedindo maior venda externa, que, 
neste caso, cairia 7%, sem considerar 
limites superiores possíveis para a 
operação comercial.

O que se projeta
para ofuturo

disponíveis (referindo-se estados do Norte – 
Rondônia, Pará e Tocantins, e do Matopiba, 
que, além do nortista Tocantins, inclui os nor-
destinos Maranhão, Piauí e Bahia), e substi-
tuição de lavouras. Mas a ocupação de áre-
as de pastagens naturais seria a tendência 
maior, pela sua disponibilidade mostrada no 
Censo Agropecuário do IBGE em 2017.
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future

WHAT ABOUT THE DERIVATIVES
With regard to all major soybean-based industrial products, meal and oil, the official study  presents, in the same 

manner, growth indices, especially as far as domestic consumption goes. As an ingredient for animal feed, the projection 
is for supply to evolve approximately 19.2% in ten years, and domestic demand, by 29.2%, with exports going up by 
12.8%. With regard to the portion of the crop destined for human consumption and for biodiesel, there would be an 
increase of 20.8% and consumption, by 26.5%, preventing higher foreign sales, which, in this case would drop 7%, 
without taking into consideration possible higher thresholds in this trade operation. 

Soybean fields are expected to 
expand mainly over pasturelands

Outlook for
the

Brazil and soybean get along well 
with each other, and this rela-
tionship is supposed to continue 
with regard to the Country’s main 
agricultural product, accord-

ing to projections by the Ministry of Agricul-
ture, Livestock and Food Supply (Mapa) for 
the next ten years. In its prospective work on 
the 2019/20-2029/30 decade, production and 
domestic consumption, along with exports, 
will experience significant evolution indices 
over the period, corroborating the purpose 
of consolidating Brazil’s leadership in the oil-
seed, as well as in its industrial products.

The production of the grain is predicted to 
rise even further over the next decade, by 
approximately 30.1%, although represent-
ing only half of the increase of the previous 
decade. The volume would therefore reach 
156.5 million tons, but this projection starts 
from a lower basis compared to the one ef-
fectively recorded in the past season (120.3 
against 124.8 million tons, estimated in 
September 2020), with an upper threshold 
of 185.9 million tons.

Domestic consumption, according to 

the study, is expected to rise 21.4%, to 53.7 
million tons, with chances to reach 61.4 mil-
lion tons, almost on a par with the volume 
projected by the Brazilian Vegetable Oil In-
dustries Association (Abiove), 62.6 mil-
lion tons. Its importance as a component 
of animal feeds should not be overlooked, 
and the same holds true for biodiesel, 
now gaining momentum as an alternative 
source of energy, paving the way for soy-
bean, of which 25 million tons are believed 
to be destined for this purpose. 

Soybean exports, in turn, are expected 
to continue evolving in the Country, a lead-

er in this trade. The index projected by the 
Mapa amounts to approximately 23.1% in 
10 years, starting from the highest basis (84 
million tons) and progressing to 103.4 mil-
lion tons, with the upper threshold at 134.4 
million tons). The study also mentions that 
the US Department of Agriculture (USDA) 
projects a lower volume, 97 million tons ex-
ported by Brazil in 2030, and Abiove projects 
exports at 106 million tons.

As for the area devoted to soybean, the 
forecast is for a possible expansion of 26.4%, 
to 46.6 million hectares. This is supposed to 
occur, according to the Mapa, through a 
combination of lands devoted to pastures, 
expansion of frontiers where land is still 
available (this is the moment to mention 
the states in the North - – Rondônia, Pará, 
Tocantins, Matopiba, which, besides the 
northern state of Tocantins, comprises the 
northeastern states of Maranhão, Piauí and 
Bahia), and crop replacements. But the oc-
cupation of natural pasturelands is believed 
to be the leading trend, for resons of avail-
ability attested by the 2017 Census of Agri-
culture conducted by the IBGE. 

OS ÍNDICES DE EVOLUÇÃO
• evolution indices
Projeções feitas para 
dez anos na soja (%)

Área cultivada 	 26,4
Produção do grão	 30,1
Consumo interno	 21,4
Exportação	 23,1
Produção de farelo	 19,2
Produção de óleo	 20,8

Fonte: Projeções Agronegócio Brasil 2019/2020-2029/2030 – Mapa.

Official projections in the Country suggest that the 
trend is for production and demand to keep on rising, 
with exports occupying a prominent position
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Era cogitada a possibilidade de se 
atingir o recorde alcançado em 2018

Brasil volta a ter forte desempenho na venda 
externa da soja em 2020, com o apoio de câmbio  
bem favorável, que ampliou sua competitividade 

Ventos a

favor

40

mercado
market

Líder mundial na exportação da 
soja em grão, o Brasil registra em 
2020 mais um ano de altíssimo 
desempenho nas vendas do grão, 
que, na contabilização de 10 me-

ses, deixava antever até uma possível 
quebra do recorde na faixa de 83 milhões 
de toneladas atingido em 2018, embora 
se preferisse projetar então ainda um nú-
mero um pouco inferior. Até outubro, a 
Associação Nacional dos Exportadores de 
Cereais (Anec) verificava acréscimo próxi-
mo a 24% sobre o mesmo período do ano 
anterior, com cerca de 81,4 milhões de to-
neladas embarcadas.

Desse modo, havia possibilidade de se 
chegar perto ou, quem sabe, até ultrapassar 
o volume recorde de 2018, que, pelos cálcu-
los da Anec, atingiu 82,9 milhões de tonela-
das, com expressiva alta nas operações des-
de o início daquele ano, enquanto em 2019 
houvera alguma redução nos embarques, 
com estoques de passagem menores, pro-
dução mais baixa e atraso na safra. Em 
2018, observa Sérgio Mendes, diretor exe-
cutivo da Anec, o grande fator de influência 
nas vendas brasileiras foi a guerra comer-
cial entre Estados Unidos (segundo maior 
exportador) e China (maior importador, 
com mais de 70% da exportação brasileira 
e, em alguns meses no final do ano, chegou 

a representar mais de 90%).
Esse conflito, prossegue Mendes, conti-

nuou presente em 2019 e 2020, porém com 
menos força, pois passaram a ocorrer no-
vamente vendas norte-americanas para 
os chineses. Mas, em 2020, além de novo 
acréscimo nas exportações brasileiras para 
o gigante asiático, sobressaiu o peso do 
dólar valorizado em relação ao real, o que, 
junto com os preços praticados, assegu-
rou competitividade muito grande. O Bra-
sil, destacou o dirigente da Anec, “ficou ex-
tremamente competitivo e as exportações 
ultrapassaram bastante as expectativas ini-
ciais, que se projetavam na faixa de 70 mi-
lhões de toneladas, com entendimento 
então existente de que não haveria mais 
produto disponível”. 

No entanto, com produção mais elevada 
e existência de estoques acima do previsto, 
a oferta tornou-se suficiente para assegurar 
crescimento expressivo no comércio exte-
rior brasileiro da oleaginosa. Assim, na ava-
liação de Sérgio Mendes, se o País não vier 
a ultrapassar o nível atingido em 2018, isto 
aconteceria de modo especial porque o in-
cremento das vendas iniciou mais tarde nos 
primeiros meses de 2020. Por isso, e ainda 
não tendo em mãos os dados dos dois últi-
mos meses, preferia utilizar então números 
mais baixos para as previsões do ano, no ní-

vel de 82 milhões de toneladas.
Ainda em relação aos mercados, o di-

retor da Anec comentou que a grande im-
portadora China mantém sua demanda em 
alta, mesmo com a ocorrência de peste su-
ína no País. De qualquer forma, a venda de 
2020 tem sido mais distribuída, com eleva-
ção das compras feitas pela Holanda, porta-
-de-entrada na União Europeia, assim como 
de outros importadores asiáticos, como Tai-
lândia, Turquia e Paquistão, enquanto ape-
nas o Irã, entre os principais compradores, 
tenha neste ano reduzido suas aquisições 
até outubro. Quarenta e cinco destinos ha-
viam sido detectados até então.

Quanto aos portos utilizados nos embar-
ques, os destaques ficam com Santos (SP), 
Paranaguá (PR), Rio Grande (RS), São Lu-
ís-Itaqui (MA) e Barcarena (PA). Os sulistas 
registraram bom incremento, e da mesma 
forma os do Arco Norte, que vêm ganhan-
do importância nos últimos anos. Inclusive 
neste ano foi concluída a BR-163, em longo 
trecho do Mato Grosso ao Pará, que, segun-
do estudo recente da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), garante redu-
ção de até 11% nos fretes rodoviários. Assim 
também, lembra a Anec, a projetada ferro-
via Ferrogrão, nesta mesma rota, uma vez 
viabilizada, deverá permitir um abaixamen-
to significativo nos custos do transporte.
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VOCAÇÃO BRASILEIRA
Sobre o futuro do setor, Sérgio Mendes, da Anec, continua otimista no avanço do País tanto em produção quanto em exportação 

da soja. Isso porque, em sua avaliação, “o Brasil tende a se manter como grande produtor e fornecedor mundial de matéria-primas 
como soja e milho, pois a grande vocação brasileira é agrícola, ao mostrar enorme capacidade de produzir e colocar sua produção”. 
Considera inclusive que “não há exportador de grãos que melhor saiba aproveitar as oportunidades como o brasileiro, que, vendo 
uma janela se abrir, está lá, com velocidade e competência incríveis”.

Além disso, Mendes menciona que vem sendo introduzida moderna e inédita programação que simplifica e agiliza as operações 
de venda e transporte para o exterior, de modo que o produto chegue o mais rápido possível ao destino. Desta forma, acentua, 
deverão ficar ainda mais dinâmicos esse processo e a participação do País no mercado externo, onde os exportadores sempre 
encontram várias maneiras de driblar e resolver dificuldades de logística e outros desafios que se apresentam para continuar 
crescendo de forma constante e sustentável nessa sua já marcante presença mundial”.

• EXPORTAÇÃO DE SOJA DO BRASIL
• soy exports from brazil
Dados dos últimos três anos
(Em milhões de toneladas)

2017	 68,3
2018	 82,9
2019	 72,5
2020*	  81,4

Principais destinos 2020* (Em %)
1. China	 75
2. Espanha	 4
3. Holanda	 3
4. Tailândia	 3
5. Turquia	 2
6. Paquistão	 1
7. Rússia	 1
8. México	 1
9. Irã	 1
10. Taiwan	 1
11. Bangladesh	 1
Outros	 7

Fonte: Anec. *Até outubro.
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BRAZILIAN VOCATION
About the future of the sector, Sérgio Mendes, from the Anec, continues optimistic 

at the strides made by the Country both in production and in soybean exports. This is 
because, in his evaluation, “Brazil tends to keep its position as relevant producer and 
global supplier of raw materials like soybean and corn, seeing that Brazil’s vocation 
keeps focused on agriculture, in that the Country shows great skill in producing and 
selling its crops”. He even considers that “there is no grain exporter that is able to 
take better advantage of the opportunities than Brazil, because as soon as an export 
window opens, the Country is there, with incredible speed and competence”.

Furthermore, Mendes mentions that a modern and unprecedented program has 
been introduced, with the aim to simplify and speed up all foreign sales and transport 
operations, so that all products reach their destinations in the shortest time possible. 
As things are, he stresses, this process and the share of the Country in the foreign 
market are supposed to get even more dynamic. It is where the exporters always 
come up with manners of getting around logistic difficulties or surmounting other 
challenges that happen to stand in the way, resulting into continued and sustainable 
growth in its remarkable presence in the global scenario”.The global top soybean exporter, in 2020 Brazil records one 

more year of an extremely high performance in soybean 
sales, which, in the numbers accumulated in 10 months, 
suggested possible record-breaking with regard to the 
amounts achieved in 2018, something about 83 million 

tons, although at that time a slightly smaller number was projected. Un-
til October, the National Association of Cereal Exporters (Anec) ascer-
tained an increase of nearly 24% from the same period in the previous 
year, with about 81.4 million tons shipped abroad.

As things were, the chance was for achieving a similar level or, who 
knows, outstripping the record volume of 2018, which, judging by the 
calculations made by the Anec, the volume reached 82.9 million tons, 
with expressive increases in the operations since the beginning of that 
year, while in 2019 there had been reductions in shipments, with small-
er ending stocks, lower production volumes and crop delays. In 2018, 
Sérgio Mendes, chief executive at the Anec, observes that the factor with 
an influence on Brazilian sales was the trade war between the United 
States (second largest exporter) and China (leading importer, whose 
purchases from Brazil reach 70% of our shipments. In some months at 
the end of the year, the imports by China represented 90%).

This conflict, Mendes commented, continued throughout 2019 
and 2020, but more moderately, as China resumed its imports from 
the United States. However, in 2020, besides the new increase in 
Brazilian exports to the Asian giant, what stood out was the high-
ly valued dollar compared to the Brazilian currency, which, along 
with the prices in place, ensured high competitiveness. Brazil, the 
Anec official stressed, “became extremely competitive and exports 
widely outstripped initial expectations, which had been projected 

at 70 million tons, based on the common understanding that the 
product would be no longer available”.

Nevertheless, with a higher production volume and the existence 
stocks higher than predicted, supplies were enough to ensure expres-
sive growth to Brazil’s oilseed exports. Therefore, in the view of Sérgio 
Mendes, if the Country does not exceed the amount achieved in 2018, 
this would happen in particular because sales began to rise later, in the 
early months of 2020. That is why, still not having the data relative to the 
past two months, he then preferred to use the smaller numbers regard-
ing the annual predictions of 82 million tons. 

Still with regard to the markets, the Anec director commented that 
China, the leading importer, maintains its demand on the rise, in spite 
of the swine pest outbreaks in China. Anyway, sales in 2020 have taken 
place over longer periods, with Holland, entrance gate to the Europe-
an Union, purchasing more, just like other Asian importers, including 
Thailand, Turkey and Pakistan, while only Iran, among the main im-
porters, has reduced its imports until October. Forty-five destinations 
had been detected up to that moment. 

As to the ports used for the shipments, the highlights are Santos 
(SP), Paranaguá (PR), Rio Grande (RS), São Luís-Itaqui (MA) and Bar-
carena (PA). The ports in the South recorded relevant increases, and 
the same holds true for the Arco Norte ports, which have been getting 
very important in recent years. This year, the roadway stretch from Mato 
Grosso to Pará was concluded, which, according to a recent study by the 
National Food Supply Agency (Conab), ensures a reduction of 11% in 
roadway freight costs. And the same will happen with regard to the Fer-
rogrão railroad, along that same route, once concluded, will ensure a 
significant decrease in transport costs.

Brazil is again celebrating a strong performance 
in foreign soybean sales in 2020, relying on support 
from a very favorable exchange rate, consequently 
expanding its competitiveness

It was believed to 
reach the record 
high achieved in 2018

Downwind
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Projeções são de que a demanda no 
setor continuará alta no próximo ano

Mercados externo e interno 
sustentam preços elevados na soja e 
existe a expectativa de que possam ser 
mantidos no âmbito doméstico em 2021

Em plena
valorização

44

Os elevados preços pagos pela 
soja, em especial no segun-
do semestre de 2020, vinham 
sendo sustentados pelos 
mercados aquecidos, e a ex-

pectativa existente na Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), em outubro de 
2020, era de que pudessem ser mantidos no 
plano interno para 2021, para quando havia 
projeção de novos acréscimos na deman-
da. A Associação Brasileira das Indústrias 
de Óleos Vegetais (Abiove) também previa 
crescimento, tanto na exportação do grão 
quanto no processamento interno para fa-
bricação de farelo e óleo. 

Nas análises que a Conab fazia do mer-
cado em setembro e outubro, eram des-
tacados os altos preços pagos neste ano, 
que, entre 19 a 23 de outubro, chegavam a 
R$ 159,78 e R$ 145,67 pela saca, em Sorriso, 
no Mato Grosso, e Cascavel, no Paraná, re-
presentando variações anuais respectivas 
de 111,35% e 89,92%. O analista Leonardo 
Amazonas especificava que “eram sustenta-
dos pelas elevações dos preços internacio-
nais, prêmios nos portos, dólar, e pressão de 
quase nenhum produto disponível”. Os va-
lores internacionais, segundo a Conab, ti-
nham fundamento em problemas climáti-
cos na safra norte-americana e suas vendas 
aquecidas com forte demanda da China. O 
apetite chinês e a oferta mundial muito ajus-

tada também explicavam prêmios altos, 
com variação anual de mais de 200%.

Quanto ao mercado da produ-
ção brasileira de soja, a com-
panhia oficial enfatizava es-
timativas aquecidas das 
exportações feitas pelo 
País, “motivadas pelos 
fortes volumes de co-
mercialização anteci-
pada da safra 2019/20 
e pelo dólar elevado”. 
Mesmo considerando 
que os embarques no fi-
nal do ano seriam afeta-
dos pela menor disponi-
bilidade do produto, ainda 
assim sua previsão era de que 
chegariam ao redor de 82,7 mi-
lhões de toneladas em 2020; e para 
2021 projetava mais de 85 milhões de to-
neladas, enquanto a Abiove estimava, no 
início de outubro, 81 milhões de toneladas 
para este ano, e 82 milhões para o novo.

No plano interno, “mesmo com redu-
ção de 12% para 10% de biodiesel no diesel 
nos meses de setembro e outubro de 2020”, 
a Conab ainda esperava consumo interno 
total (esmagamento e outros usos) supe-
rior a 48 milhões de toneladas em 2020 e a 
49 milhões de toneladas em 2021, números 
semelhantes aos da Abiove (somados pro-

cessamento, sementes e outros), com for-
te demanda no biodiesel. Para o novo ano, 
seu entendimento era de que “o consumo 
doméstico deverá se manter elevado, mo-
tivado pela recuperação da economia brasi-
leira, pelo aumento da produção de carnes 
para exportação e do uso de soja na com-
posição do biodiesel, que deverá seguir pro-
gramação de 12% (B12) para 13% (B13)”.
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Projections are for demand to 
remain high over the next year

Increasingly

The high prices fetched by soy-
bean, in particular in the sec-
ond half of 2020, had been 
sustained by the highly-heat-
ed markets, and the expec-

tation of the National Food Supply Agen-
cy (Conab), in October 2020, was that they 
could be maintained in the domestic sce-
nario throughout 2021, as projections were 
pointing to further increases in demand. 
The Brazilian Vegetable Oil Industries Asso-
ciation (Abiove) was also predicting prog-
ress both in grain exports and domestic 
processing for meal and oil purposes. 

The analyses conducted by the Conab on 
the market, in September and October, high-
lighted the high prices fetched by the crop 
in the current year, which, from October 19 
to 23, amounted to R$ 159.78 and R$ 145.67 
a sack,  representing annual variations of 
111.35% and 89.92%, respectively. Analyst 
Leonardo Amazonas explained that “prices 
were sustained by rising international pric-
es, port premiums, dollar, and pressure com-
ing from shortages of the product”. The inter-
national values, according to Conab officials, 
were based on climate-related problems in 
the United States and heated sales stemming 

from strong demand coming from China. The 
Chinese appetite and tight international sup-
plies accounted for the high prices, with an 
annual variation upwards of 200%.

With regard to the Brazilian soy produc-
tion market, the official organ emphasized 
the soaring exports by Brazil, “motivated by 
the high volumes of the 2019/20 crop nego-
tiated in anticipation, in dollar”. Even consid-
ering that the shipments near the end of the 
year would be affected by the availability of 
bigger supplies, even so they were predicted 
to amount to approximately 82.7 million tons 
in 2020; and for 2021, the projection was for  
upwards of 85 million tons, while the Abiove, 
in early October, estimated 81 million tons for 

this year, and 82 million tons for the next year.
In the domestic scenario, “in spite of 

a reduction from 12% to 10% in the mix-
ture of biodiesel with common diesel in the 
months of September and October 2020”, 
Conab officials were still for total domes-
tic consumption (crushing and other uses) 
numbers similar to Abiove’s forecast (pro-
cessing, seeds/other items), with biodies-
el in strong demand. For the new year, the 
feeling was for consumption to remain high, 
motivated by the recovery of the Brazilian 
economy, by the bigger beef exports and 
by the use of soybean in the composition of 
biodiesel, which his supposed to rise from 
12% (B12) to 13% (B13)”.

• O BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA • the supply and demand balance
Movimentações da soja brasileira (Em mil toneladas)

Ano	 2019	 2020*	 2021**
Estoque inicial	 3.624	 3.319	 569
Produção	 120.751	 125.800	 131.700
Importação	 144	 850	 350
Sementes/outros	 3.673	 3.800	 3.900
Exportação	 74.073	 81.000	 82.000
Processamento	 43.454	 44.600	 45.500
Estoque final total	 3.319	 569	 1.219

Fonte: Abiove, outubro de 2020. * Estimativa. ** Projeção.

Domestic and foreign markets sustain high soybean 
prices and the expectation is for them to continue 
stable in the domestic scenario in 2021

value
higher
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A indústria da soja terá proces-
samento recorde em 2020, 
estimado pela Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove) em 

44,6 milhões de toneladas, informou em 
27 de outubro o economista-chefe da en-
tidade, Daniel Furlan Amaral. Segundo 
ele, “esse movimento resulta de novas 
oportunidades para o farelo de soja brasi-
leiro e, de modo especial, do crescimento 
do consumo de óleo de soja para biodie-
sel, cuja mistura mínima obrigatória pas-
sou a 12% em março de 2020”.

O aumento do processamento de soja 
gera maior produção de farelo e de óleo. 
Contudo, ressalva Amaral, “a pandemia de 
Covid-19 impactou de forma significativa 
diversos mercados, entre eles o de proteí-
na animal, um dos maiores consumidores 
de farelo de soja”. Assim, o consumo inter-
no e a exportação sofrem pequenos de-
créscimos (de respectivos 3,2% e 0,5%) em 
2020, conforme estimava a Abiove em ou-
tubro. Já para 2021 projetava alguma recu-
peração na demanda doméstica.

A produção de óleo de soja, por sua 
vez, destaca o economista-chefe da en-
tidade, deverá atingir o recorde de 9 mi-
lhões de toneladas em 2020 e, assim, 
“suprir as necessidades das indústrias 
de alimentos e de biodiesel, além das 
exportações”. O crescimento produtivo 

previsto é da ordem de 2%, tanto neste 
ano quanto no próximo, e para o con-
sumo interno os índices projeta-
dos são de respectivos 4,2% e 
8,6%. “O óleo de soja respon-
de por cerca de 80% da pro-
dução de biodiesel no Bra-
sil, o que coloca o País na 
terceira colocação mun-
dial desse biocombustí-
vel”, frisa Amaral.

A cadeia produtiva 
da soja, enaltece ain-
da o representante da 
Abiove, “trabalhou in-
tensamente em 2020 
para processar e expor-
tar a oleaginosa diante de 
uma safra recorde. Esses es-
forços consolidaram o Brasil 
na liderança mundial do produto 
à frente dos Estados Unidos e da Ar-
gentina, com vendas para mercados im-
portantes. É um setor que contribui para a 
segurança alimentar e energética brasilei-
ra, para a geração de empregos, renda e di-
visas cambiais”, ressalta Daniel Amaral.

Para 2021, a Abiove projeta números 
ainda melhores, com safra de 131,7 mi-
lhões de toneladas de soja e processa-
mento doméstico de 45,5 milhões de to-
neladas. O economista-chefe lembra que 
“o biodiesel inicia a mistura B13 a partir de 

A estimativa é de processar 44,6 
milhões de toneladas de soja em 2020

Indústria do setor atinge os patamares mais altos no 
beneficiamento, onde se destaca a demanda de óleo 
destinado para a produção de biodiesel

Processamento
alturas

50

nas

março de 2021”. Além disso, menciona que 
a capacidade instalada na indústria brasi-
leira da oleaginosa é de 61 milhões de to-
neladas/ano, de modo que “o setor pos-
sui amplo potencial de crescimento para 
atender a todas as necessidades de farelo 
e óleo internas e das exportações”.
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Soybean processing in 2020 is 
estimated at 44.6 million tons

Processing

The soybean industry is likely to process a record amount 
in 2020, estimated at 44.6 million tons by the Brazilian 
Vegetable Oil Industries Association (Abiove), accord-
ing to projections made by Daniel Furlan Amaral, head 
economist of the entity, on October 27. In his view, “this 

movement results from new opportunities for Brazilian soy meal 
and, especially, from the rising destination of soybean oil for Bio-
diesel, whose  blending rate increased to 12%, in March 2020”.

Higher soybean processing volumes generate higher produc-
tion of soy meal and oil. However, Amaral stresses, the Covid-19 
pandemic had a significant impact upon several markets, among 
them the animal protein market, a major soybean oil consumer”. 
Therefore, domestic consumption and exports experience small 
declines (respectively 3.% and 0.5%) in 2020, according to an es-
timate by Abiove, in October. On the other hand, for 2021, expec-
tations are for a recovery in domestic demand.

Soybean oil production, in turn, the chief economist of the 
entity comments, should reach record high of 9 million tons in 
2020 and, therefore, “meet the needs of the food and biodiesel 
industries, and export needs”. The estimated productive growth 
remains at approximately 2%, both this year and in the next, 
and for domestic consumption, the projected indices are 4.2% and 
8.6%, respectively, Amaral comments.

The Abiove representative speaks highly of the soybean supply 
chain, “it worked hard in 2020 to process and export the oilseed in 
light of a record crop. These efforts consolidated Brazil’s position as 
global production leader, outstripping the United States and Argenti-
na, with shipments to relevant markets. It is a sector that contributes 

towards Brazilian food and energy security, towards the generation of 
jobs, income and foreign currency”, Daniel Amaral stresses.

For 2021, Abiove is projecting numbers that are even bigger, with a 
crop of 131.7 million tons of soybean and domestic processing of 45.5 
million tons. The chief economist recalls that “biodiesel starts its B13 
blending as of March 2021. Furthermore, mentions that the installed ca-
pacity of the Brazilian soybean industry reaches 61 million tons a year, 
meaning that the “sector possesses an ample potential for growth to 
meet all domestic meal and oil needs, in addition to export needs”.
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Industry of the sector reaches 
its highest level in processing, 
where emphasis is focused 
on oil destined for the 
production of biodiesel

peakat its

• OS PRODUTOS DA SOJA • soy products
Balanço de oferta e demanda (Em mil toneladas)

FARELO	 2019	 2020*	 2021**
Estoque inicial	 1.785	 1.338	 2.028
Produção	 33.477	 33.991	 34.600
Importação	 3	 0	 0
Exportação	 16.682	 16.600	 16.000
Consumo interno	 17.246	 16.700	 16.800
Estoque final	 1.338	 2.028	 3.828

ÓLEO	 2019	 2020*	 2021**
Estoque inicial	 409	 299	 128
Produção	 8.791	 8.969	 9.150
Importação	 48	 150	 150
Exportação	 1.041	 1.050	 400
Consumo interno	 7.909	 8.240	 8.950
Estoque final	 299	 128	 78

Fonte: Abiove/Outubro 2020 *Estimativa **Projeção.
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Cotações internacionais, câmbio, 
prêmios e demanda agitaram mercado

Preços da oleaginosa chegaram a valores recordes 
diante da conjuntura que favoreceu nos diversos 
elementos que são influentes na sua definição

Bem
acima donormal
O mercado da soja navega em 

altos patamares de preços 
em 2020. No final de outu-
bro, entre os dias 16 e 23, o In-
dicador Cepea/Esalq Paraná 

avançou mais 4,2% e chegou a R$ 164,50/
saco de 60 quilos, registrando na parcial do 
mês a segunda maior média real da série 
do Centro de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea), da Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq) da 
Universidade de São Paulo (USP). “Neste fi-
nal de outubro de 2020, a soja registra pre-
ços recordes, tanto nominais quanto reais, 
algo nunca visto na história da oleaginosa 
no Brasil em geral e no Rio Grande do Sul em 
particular”, comentava o professor e doutor 
em Economia Internacional Argemiro Luís 
Brum, da Universidade Regional do Noroes-
te do Rio Grande do Sul (Unijuí).

O Cepea avaliava em 26 de outubro de 
2020 que “o baixo excedente interno, o cul-
tivo tardio da nova safra brasileira e a valo-
rização externa elevaram os preços da soja 
no mercado doméstico nos últimos dias”. 
Já na apreciação do mês de setembro de 
2020 indicava que os valores internos do 
produto e seus derivados seguiam em alta 
e se aproximavam dos recordes reais, im-
pulsionados pela situação externa (redu-
ção da produção norte-americana), eleva-

ção dos prêmios de exportação (refletindo 
baixo excedente interno) e pelas firmes de-
mandas doméstica e internacional.

Tomando o Estado gaúcho como refe-
rência, o analista Argemiro Brum observa-
va então que “o preço médio de balcão al-
cançava R$ 151,68 pela saca, quando um 
ano antes tal preço médio era de R$ 77,15 
pela saca, ou seja, em termos nominais, o 
valor atual pago ao produtor encontrava-se 
96,6% acima daquele registrado um ano an-
tes”. Isto, segundo ele, deve-se “ao momen-
to favorável nos três elementos centrais for-
madores do preço no Brasil. Em primeiro 
lugar, as cotações em Chicago, que apresen-
tam elevação de 15,8% no período, com o 
bushel voltando a atingir valores acima de 
US$ 10,60 no final de outubro, após mais 
de dois anos variando entre US$ 8,00 e 9,50. 
Em segundo lugar, e principal fator, a forte 
desvalorização do real entre janeiro e outu-
bro de 2020: em relação ao dólar dos Esta-
dos Unidos, a moeda brasileira perdeu cer-
ca de 40% de seu valor”, informou.

Em terceiro lugar, o especialista desta-
cou que, “diante de preços importantes na 
exportação e a forte demanda chinesa, os 
prêmios nos portos nacionais, no segun-
do semestre, ultrapassaram a US$ 2,00/bu-
shel”. Comentou também que “a exporta-
ção no corrente ano, no início prevista ao 

redor de 70 milhões de toneladas do grão 
de soja, deverá atingir 83 milhões de to-
neladas. Esta forte exportação leva a uma 
pressão ainda maior sobre os preços inter-
nos, pois as indústrias moageiras no Brasil 
se obrigam a pagar preços mais elevados 
para segurar o produto no mercado local”. 
Citou que “a falta de produto no mercado 
interno é tanta que o governo retirou a ta-
rifa externa comum do Mercosul, sobre a 
soja importada procedente de países de 
fora do bloco, no caso dos EUA”.

Brum lembrou que os preços ultrapas-
saram a barreira dos R$ 100,00/sc apenas a 
partir de meados de junho e, no caso do Rio 
Grande do Sul, houve a seca, que provocou 
quebra ao redor de 50% na produção. Dian-
te disso, considerou que, no Estado, somen-
te os produtores que conseguiram negociar 
o grão acima daquele valor puderam cobrir 
o custo total de produção (variável mais fixo), 
calculado pela Federação das Cooperativas 
Agropecuárias do Rio Grande do Sul (Feco-
agro) em R$ 3.388,70 por hectare: “Um bom 
número de produtores gaúchos não pode 
aproveitar os ganhos obtidos a partir de me-
ados de junho, por não atingirem produção 
suficiente, e/ou já haverem negociado seu 
produto antes, entre R$ 70,00 a R$ 80,00, e/
ou vendido por necessidade de liquidez, en-
tre abril e junho, com o valor mais baixo”.
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NEGÓCIOS ANTECIPADOS
O professor e analista Argemiro Brum, da Unijuí, ainda observa, em relação ao Brasil, que, “no final de outubro a situação é tão 

anormal que os produtores, diante da oferta de preços ao redor de R$ 120,00 por saca para a futura safra, já haviam negociado de 
forma antecipada 53% do total esperado. Com o atraso no plantio no Centro-Oeste por falta de chuvas, o mercado espera uma 
colheita mais tardia, fato que poderá fazer com que as vendas antecipadas cheguem a 70% quando dos primeiros cortes mais 
substanciais, no início de fevereiro próximo”. Citou que no Rio Grande do Sul essa operação já chegava a 35% da safra esperada, 
“recorde histórico”, e no Centro-Oeste já haviam negociado 6% da safra 2021/22.

Justificava que, diante da excepcionalidade dos preços de então, nada garantia que assim continuassem. Dizia que o câmbio 
poderia seria o primeiro a recuar, “já que o real está muito depreciado”. Ainda avaliava que, “embora os custos médios estejam 
aumentando 7,72% sobre o ano anterior, levando-os a R$ 3.643,02 por hectare (Fecoagro), os produtores precisarão de apenas 36,6 
sacas por hectare para pagá-lo, a preços ao redor de R$ 100,00 pela saca na safra futura; e para quem está vendendo acima disso, a 
necessidade será ainda menor”. Assim, “esperando que o clima ajude (grande incógnita, já que estamos novamente, no Sul do País, 
sob efeito do La Niña)”, concluiu que “os produtores em geral terão como lucro médio entre 40% a 50% do volume esperado por 
hectare, fato que deixará uma margem significativa de ganho, considerando os padrões atuais da economia brasileira”.

ANTICIPATED BUSINESSES
Professor and analyst Argemiro Brum, from Unijuí, also observes, with regard to Brazil, that, “in late October this year the situation had 

reached such an abnormal level that the farmers, in light of prices of approximately R$ 120 per sack, had already negotiated in anticipation 
about 53% of the total crop to be harvested. With planting delays in the Center-West due to lack of rainfall, the markets wait for late 
harvest, a fact that could induce the farmers to anticipate 70% of their sales, as soon as harvest starts in early February”. He mentioned 
that in Rio Grande do Sul this operation had already reached 35% of the expected crop, a “historical record”, and in the Center-West, 6% of 
the 2020/21 crop had already been negotiated. 

He maintained that, in light of the exceptionality of those prices, there was no guarantee for them to continue. He said that the exchange 
rate could be the first to recede, “seeing that the real is seriously devalued”. He also evaluated that, “although average prices are rising 7.72% 
compared to the prices in the previous year, raising them to R$ 3,643.02 per hectare (Fecoagro), the farmers will only need 36.6 sacks per 
hectare to pay it,  at prices of about R$ 100 per sack in the future crop: and those who are selling the crop for higher prices, the need will even 
be less important”. Therefore, hoping for a good help from the climate (the great mystery, as we are again under the influence of the La Niña in 
the South of the Country), he concluded that the farmers in general will earn average profits ranging from 40% to 50% of the volume expected 
per hectare, a fact that will provide a hefty margin for gains, considering the present patterns of the Brazilian economy”.
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The soybean market is flying 
high in terms of prices in 2020. 
In late October,  days 16 to 23, 
the Cepea/Esalq Paraná In-
dicator went up  4.2% and 

reached R$ 164.50 per 60 kilogram sack, 
recording in the partial result of the 
month the second highest average in the 
series of the Center for Applied Studies 
on Advanced Economics (Cepea), of the 
Luiz de Queiroz College of Agriculture (Es-
alq), a division of the University of São 
Paulo (USP). “In these final days in Octo-
ber 2020, soybean records record prices, 
both nominal and real, something never 
seen in the history of the crop in Brazil, in 
general, and in Rio Grande do Sul, in par-
ticular”, professor and PhD in internation-
al economy, from the Regional Northeast 
University of Rio Grande do Sul, Argemiro 
Luís Brum, commented.  

On the 26th of October 2020, Cepea of-
ficials evaluated that “the low domestic 
surplus, along with the late cultivation of 
the new Brazilian crop and high external 
prices, pushed domestic soybean prices 
up over the past few days”. In the mean-
time, the evaluation of September 2020 
indicated that the domestic prices of the 
crop  and its byproducts would continue 
high and were getting close to real record 
highs, driven by the external situation 
(smaller crop in the United States), an in-

crease to export premiums (a reflection of 
the low domestic stock) and by steady do-
mestic and international demand. 

Taking the state of Rio Grande do Sul 
as a referral, analyst Argemiro Brum ob-
served then that  “the over-the-counter 
average price reached R$ 151.68 per sack, 
considering that a year before this aver-
age price was R$ 77.15 per sack, that is 
to say, in nominal terms, the present val-
ue paid to the farmer was up 96.6% from 
the price recorded a year before”. The 
credit, according to him, goes to “the fa-
vorable moment in the three central el-
ements that set the prices in Brazil. In 
the first place, the Chicago prices, which 
soared 15.8% during the period, with a 
bushel again fetching prices above US$ 
10.60 in late October, after suffering varia-
tions from US$ 8 to 9.50 over the past two 
years. In the second place, and main fac-
tor, the substantial devaluation of the real 
against the dollar from January to Octo-
ber 2020. Compared to the North-Amer-
ican currency, our Brazilian currency lost 
approximately 40% of its value”, he said. 

In the third place, the specialist 
stressed that, “in light of substantial pric-
es in exports and strong demand coming 
from China, the premiums in the interna-
tional ports, in the second half of the year, 
exceeded US$ 2 per bushel”. He also com-
mented that “exports in the current year, 

initially predicted to reach approximate-
ly 70 million tons, should in fact reach 83 
million tons. These hefty exports lead to 
even higher pressure on domestic prices, 
as the processing industries in Brazil are 
forced to pay higher prices if they want to 
secure the product in the domestic mar-
ket”. He mentioned that shortages of the 
product in the domestic market are so se-
rious that the government was forced to 
withdraw the common Mercosur foreign 
tariff on soybean imported from countries 
not included in the economic bloc, which 
is the case of the United States”. 

Brum recalled that prices exceeded 
the R$ 100 per sack barrier only as of mid-
June and, in the case of Rio Grande do Sul, 
there was the drought that caused produc-
tion losses of approximately 50%. In light 
of this, he considered that, in  the State, 
only the farmers who managed to negoti-
ate their crop for prices above that value, 
managed to cover their total production 
costs (variable and fixed costs), calculat-
ed at R$ 3,388.70 per hectare by the Fed-
eration of Agricultural Cooperatives in Rio 
Grande do Sul (Fecoagro): “Lots of farm-
ers in Rio Grande do Sul were unable to 
take advantage of the gains obtained as 
of mid-June, simply because they did not 
harvest a big enough crop, and/or had al-
ready sold their crop for reasons of liquidi-
ty, from April to June, at lower prices.

International prices, exchange rate, 
premiums and demand shook the market 

normal
Way 
above
Oilseed prices hit record 
high in light of a scenario 
that proved favorable to 
several elements that have 
an influence upon the price 
defining process
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O mercado brasileiro de se-
mentes de soja segue cres-
cente, acompanhando a ex-
pansão sistemática de área 
plantada para a produção do 

grão no Brasil. “É muito difícil precisar o vo-
lume produzido hoje. Sabe-se que o con-
sumo na safra 2019/20 ficou acima de 46 
milhões de sacas de 40 quilos, e que au-
mentará na temporada atual”, declara Lars 
Edwin Schobinger, consultor da Associação 
Brasileira dos Produtores de Sementes de 
Soja (Abrass). A entidade reúne multiplica-
dores de sementes de soja de 11 estados e 
do Distrito Federal, representando cerca de 

60% da produção do insumo no País.
O ambiente concorrencial se tornou 

mais insalubre em 2020, considerando os 
associados da entidade, relata o produ-
tor e presidente da Abrass Tiago Fonse-
ca. “A oferta final de sementes evoluiu na 
casa de 5%, mesmo com aproveitamen-
to de sementes na casa de 69% e quebra 
de 18% maior do que na safra anterior”, 
compara. Houve retenção de 27% das se-
mentes de soja produzidas em função de 
padrões de qualidade, pior que na safra 
2018/19. “O excesso de chuva no momen-
to da colheita causou dois terços dessas 
perdas”, disse Fonseca. 

De acordo com o presidente da Abrass, 
o setor tem apresentado ambiente extrema-
mente competitivo, enfrentando o desafio 
da semente pirata e da predileção de alguns 
produtores, em especial no Estado do Rio 
Grande do Sul, em salvar sementes. Acres-
centa que “para piorar, o momento é de 
alta de custos com royalties de germoplas-
ma e insumos, o que pressiona ainda mais 
os resultados”. A diferenciação dos mate-
riais ofertados entre sementeiros é cada vez 
menor. Existe grande pressão sobre preços, 
sem espaço para repasses. “Definitivamen-
te, é um cenário turbulento”, enfatiza.

Além disso, segundo Fonseca, há gran-

Excesso de chuvas na ocasião da 
colheita provocou perda de qualidade

Comercialização de sementes de soja ficou acima 
de 41 milhões de sacas de 40 quilos na safra 
2019/20, com previsão de alta no ciclo atual

CAMPANHA 
A Abrass, em parceria com as 

empresas do setor Bayer, BASF, Corteva 
Agriscience™ e Syngenta, lançou a 
campanhaTratamento Industrial de 
Sementes (TSI) em Campo em 2019. A 
intenção da proposta é estimular o uso 
do tratamento industrial das sementes 
nas lavouras, com o cuidado essencial 
e necessário desde a semeadura 
e alinhando-se à busca constante 
dos agricultores por produtividade 
sustentável e rentabilidade. 

A utilização de agentes químicos e 
biológicos traz importante proteção 
às sementes previamente ao plantio, 
o que beneficia o desenvolvimento 
das lavouras já no estágio inicial 
da plantação. Isso é o que torna o 
tratamento industrial de sementes uma 
excelente opção na prevenção contra 
pragas e doenças. Cerca de 40% da 
área de soja do País é tratada de forma 
industrial, segundo a pesquisa Business 
Intelligence Panel (BIP), da Spark 
Consultoria. 

Ao optar pelo tratamento industrial 
de sementes (TSI), o agricultor 
garante eficiência no processo. O TSI 
proporciona menor dano mecânico na 
semente, dose de produto adequada 
e cobertura uniforme da semente. O 
produtor rural ganha em plantabilidade 
e eficiência no plantio, além de obter 
agilidade com a semente pronta no 
momento de semeadura. 

Conforme o produtor Tiago Fonseca, 
presidente da Abrass, o uso do TSI 
garante melhor desenvolvimento da 
plantação. “O TSI traz ao agricultor 
benefícios observados principalmente 
na ocasião do plantio e na fase inicial 
das lavouras. Os produtos defensivos 
e inoculantes de tratamento industrial 
de semente são resultado de inúmeros 
e amplos estudos, que embasam seus 
registros pelas empresas parceiras. 
São produtos que têm demonstrado 
excelente performance”, afirma.

da lavoura

pesquisa
research

de pressão sobre o setor, exigindo muita 
habilidade em termos financeiros e geren-
ciais. O fluxo de caixa, o custo do crédito e 
a necessidade de diferenciação via serviços, 
como o tratamento de sementes industrial, 
e da qualidade da semente ofertada, fazem 
parte da agenda dos empresários do setor. 
“Não há um equilíbrio entre oferta e deman-
da. O jogo está cada vez mais duro”, avalia.

A posição dos agricultores em relação ao 
excesso de oferta e a consolidação da dis-

tribuição de insumos, inclusive investindo 
na compra de empresas de sementes, tam-
bém pressiona sobremaneira o mercado. A 
isso se soma toda a incerteza com o câm-
bio atual. “O setor, como toda a agricultu-
ra, passa por momento de grande transfor-
mação. É cada vez mais importante para 
as empresas se destacarem pela qualida-
de de seus produtos, pela força de suas 
marcas e pela excelência de seus serviços”, 
conclui o presidente da Abrass. 

No princípio
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cropAt the start
of the
Soybean seed sales exceeded 
41 million 40-kilogram sacks in the 
2019/20 growing season, with a rise 
projected for the current season

Brazil1s soybean seed market con-
tinues to rise, keeping pace with 
the systematic expansion of the 
area devoted to the cereal in Bra-
zil. “It is difficult to come up with 

a precise idea of the volume produced nowa-
days. It is well known that consumption in the 
2019/20 growing season remained above 46 
million 40-kilogram sacks, and that it will go up 
in the current season “, Lars Edwin Schobinger, 
a consultant with the Brazilian Association of 
Soybean Seed Producers (Abrass), comment-
ed. The entity comprises soybean seed multi-
pliers from 11 states and from the Federal Dis-
trict, representing approximately 60% of the 
production of the input in the Country.

The competitive environment became 
more insalubrious in 2020, if the members of 
the association are considered, the farmer 
and president of the Abrass, Tiago Fonseca, 
reports. “Final seed supplies evolved approx-
imately 5%, even with the use of past sea-
son seeds totaling 69%, and losses 18% big-
ger than in the previous season”, he compares. 
There was a retention of 27% of the seeds that 
were produced  by virtue of quality patterns, 
worse than in the 2018/19 crop year. “Exces-
sive rainfall at harvest was responsible for two 
thirds of the losses”, Fonseca explained.  

According to the president of the Abrass, 
the sector is involved with an extremely 
competitive environment, facing the chal-

lenge of pirated seeds and the predilec-
tion of some farmers, especially in the State 
of Rio Grande do Sul, for producing their 
own seeds. He adds that, “to make things 
worse, the moment is characterized by high 
costs with germ plasm and input royalties, 
which exert even further pressure on the re-
sults”.  The difference between the seeds in 
the market is growing smaller and smaller. 
There is intense pressure over prices, leav-
ing little room for resource transfers. “It is 
definitely a turbulent scenario”, he stressed. 

Furthermore, according to Fonseca, 
there is great pressure on the sector, requir-
ing much skill in financial and management 
terms. Cash flow, credit costs and the need 
for differences in types of services, like com-
mercial seed treatment, quality of seed in the 
market, are items on the agenda of the entre-
preneurs of the sector. “There is no balance 
between supply and demand. It is an ever 
harder game”, he concludes.

The position of farmers relative to excess 
supply and the consolidation of input distri-
bution, include investments in the purchase 
of seed companies, also put great pressure on 
the market. The uncertainties of the current 
exchange rate make things even worse. “The 
sector, like any other agricultural activity, is go-
ing through a moment of great transforma-
tion. It is getting increasingly important for the 
companies to excel at product quality, based 

CAMPAIGN
Abrass, in partnership with the 

companies of the Bayer, BASF, Corteva 
Agriscience™ and Syngenta sector, 
launched the on-farm industrial seed 
treatment campaign (STC), in Campo 
in 2019. The idea is to encourage on-
farm industrial seed treatment, with 
every essential and necessary care from 
seeding onward, in line with farmers’ 
constant concern with profitability and 
sustainable production.

The use of chemical and biological 
agents protect the seeds prior to seeding, 
which benefit the development of the 
fields at their early plantation stage. 
This is what turns industrial seed 
treatment into an excellent option for 
the fight against pests and diseases. 
Approximately 40% of the area devoted 
to soybean is treated in industrial 
manner, according to the survey 
conducted by Business Intelligence Panel 
(BIP), from Spark Consultancy.

By opting for industrial seed 
treatment (IST), farmers can rest assured 
that the process is efficient. The IST 
causes less damage to the seeds, only 
proper dosages are applied and the seeds 
are uniformly smeared. Farmers gain 
in plantability and planting efficiency, 
besides saving time because the seeds 
are easily available at seeding time. 

According to farmer Tiago Fonseca, 
president of Abrass, the use of the IST 
ensures better crop development. “The 
IST benefits the farmer especially at the 
moment of planting and at the initial stage 
of the crops. The protection agents and 
inoculants for industrial seed treatment 
are the result of several and serious 
studies, which are the basis for their 
registrations by the partner companies. 
These are products that have shown an 
excellent performance”, he says.

Excessive precipitation at harvest 
adversely affected the quality

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1656 - 8º andar - Cj. 8A
CEP 01451-001  -  São Paulo  -  Jardim Paulistano

Tel.: 11 3039.5599

PRODUTO BRASILEIRO
EM DESTAQUE

Soybean production in Brazil grows in a sustainable manner,
complies with domestic and international demands and takes the lead worldwide,

firmly and always focused on new challenges that emerge.

A produção de soja do Brasil cresce de forma sustentável,
atende às demandas internas e externas e firma-se na liderança mundial,

com solidez e foco constante nos desafios que se apresentam.

BRAZILIAN PRODUCT IN THE SPOTLIGHT

on the strength of their brands and on the ex-
cellence of their services”, the Abrass president 
concluded.
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O plantio da safra brasileira de 
soja foi retardado no ciclo 
2019/20 em razão do atraso 
das chuvas. “As primeiras la-
vouras tiveram maior incidên-

cia de mancha-alvo nas cultivares suscetíveis, 
e doenças de final de ciclo, escapando da fer-
rugem”, relatam Claudia Godoy e Maurício 
Meyer, pesquisadores da Embrapa Soja, de 
Londrina (PR). As lavouras tardias até tiveram 
incidência de ferrugem-asiática, mas a severi-
dade da doença não foi tão forte. 

No Rio Grande do Sul, a baixa distribuição 
de chuvas desfavoreceu a cultura e também 
a epidemia de doenças, ocorrendo oídio em 
algumas regiões. A incidência do nematoide 
das hastes verdes (Aphelenchoides besseyi) au-
mentou em relação às últimas safras no nor-
te do Mato Grosso, em Rondônia, no Pará e no 
Amapá. O mofo-branco teve maior ocorrência  
em Goiás e no norte do Mato Grosso do Sul, 
Santa Catarina e norte do Rio Grande do Sul.

Conforme os pesquisadores, a menor pre-
sença de ferrugem-asiática em detrimento de 
outras doenças ocorreu pela concentração 
de plantio após o início das chuvas. “Quan-
do há concentração de semeadura, ocorre 
uma menor dispersão de esporos do fungo 
da ferrugem-asiática das primeiras lavouras”, 
explicam os especialistas. Mesmo nas áreas 
semeadas mais tarde, a severidade da ferru-

gem-asiática foi menor porque algumas regi-
ões, como o Paraná e o Rio Grande do Sul, ti-
veram veranicos no final, desfavorecendo a 
doença. Na maioria dos estados, mesmo com 
a irregular distribuição de chuvas, houve boa 
frequência durante as fases críticas de infec-
ção para mofo-branco e nematoide das hastes 
verdes nas regiões mencionadas.

Medidas como o vazio sanitário e a utiliza-
ção de cultivares precoces semeadas após o 
vazio sanitário contribuem para a menor in-
cidência da ferrugem-asiática, pelo mecanis-
mo de escape. Os dois pesquisadores escla-
recem que “existem cultivares com gene de 
resistência que podem ser utilizadas. No en-
tanto, essas cultivares não são imunes à doen-
ça e apresentam sintomas, sendo necessária a 
utilização de fungicidas”, frisa. 

As lesões em cultivares com gene de resis-
tência apresentam menor quantidade de es-
poros, o que contribui para reduzir as epide-
mias de ferrugem. “O controle com fungicidas 
para ferrugem-asiática deve ser feito com fun-
gicidas sítio-especíicos e multissítios, sempre 
rotacionando fungicidas e considerando os re-
sultados recentes de pesquisa, uma vez que o 
fungo vem se adaptando aos fungicidas por 
mecanismos de resistência”, recomendam.

Para mancha-alvo, há cultivares menos 
suscetíveis. A rotação de culturas com gramí-
neas contribuiu para a redução de inóculo do 

Mancha-alvo e doenças de final de 
ciclo apresentaram maior ocorrência 

Menor presença de ferrugem 
em detrimento de outras doenças 
ocorreu pela concentração 
da semeadura após o início 
das chuvas no ciclo 2019/20

VÁRIAS MEDIDAS 
De acordo com os pesquisadores 

da Embrapa, o mofo-branco requer 
a adoção de medidas integradas 
de controle, sendo as principais a 
semeadura direta sobre palha de 
gramíneas, o tratamento de sementes 
com fungicidas sistêmicos, o uso 
de sementes certificadas, o uso de 
cultivares com arquitetura de planta 
que desfavoreça o desenvolvimento 
da doença (eretas, folhas pequenas, 
pouco engalhadas, floração rápida), 
adotar rotação e sucessão de culturas 
não hospedeiras, e utilizar os controles 
químico e biológico adequadamente. 
Além disso, é necessário limpar 
equipamentos, máquinas e caminhões 
utilizados em áreas infestadas.

A redução da população do 
nematóide das hastes verdes em 
áreas infestadas é dependente do 
manejo cultural adotado, devendo-
se programar um eficiente controle de 
plantas hospedeiras voluntárias e a 
sucessão de culturas não hospedeiras 
de A. besseyi. A dessecação da área deve 
ser realizada com antecedência mínima 
de 15 a 20 dias da semeadura da soja e 
o controle de plantas invasoras em pós-
emergência da soja também deve ser 
feito logo no início do desenvolvimento 
das mesmas. “Ainda não são conhecidas 
fontes de resistência genética da soja ao 
nematóide e a eficiência de controles 
químico e biológico ainda está em 
estudo”, apontam.

da cultura

fungo. Áreas com sucessão de soja e algodão 
ou crotalária apresentam maior incidência de 
mancha-alvo em cultivares suscetíveis porque 
ambas culturas são hospedeiras do fungo C. 
cassiicola. “Os fungicidas com maior eficiência 
de controle da mancha-alvo são os que apre-
sentam os ingredientes ativos protioconazol, 
fluxapiroxade e bixafen em sua composição e 
os fungicidas multissítios”, apontam Claudia e 
Maurício. As doenças de final de ciclo são con-
troladas por meio de rotação de culturas e de 
utilização de fungicidas. 

Radiografia
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farmAn x-ray of the
Scarce rust outbreaks to the 
detriment of other diseases occurred 
as a result of seeding concentration 
after the rainy season started 
in the 2019/20 growing season

Soybean planting was delayed in 
Brazil’s 2019/20 crop year due to 
a prolonged spell of dry weather. 
“The first plantations were char-
acterized by outbreaks of target 

spot in susceptible cultivars, and end-of-sea-
son diseases, but free of rust problems”, Clau-
dia Godoy and Maurício Meyer, researchers at 
Embrapa Soy, in Londrina (PR), report. Late 
plantings suffered some outbreaks of Asian 
rust, but the disease was not severe.

In Rio Grande do Sul, untimely rains jeop-
ardized the crop and prompted the spread 
of diseases, including oidium outbreaks in 
some regions. The incidence of foliar nema-
todes (Aphelenchoides besseyi) increased in 
comparison to the past crops in the  north of 
Mato Grosso,  Rondônia,  Pará and Amapá. 
White mold occurred mostly in Goiás and 
north of Mato Grosso do Sul, Santa Catarina 
and north of Rio Grande do Sul.

According to the researchers, the scarce 
presence of Asian rust to the detriment of 
other diseases occurred as a consequence 
of planting concentration as soon as the 
rains started. “When seeding is concentrat-
ed, there is a lower dispersion of spores from 
the first fields of the fungus that causes Asian 
rust”, the specialists explain. Even in the lat-
er seeded areas, the severity of Asian rust 
was more moderate because some regions, 
like Paraná and Rio Grande do Sul, had Indi-
an summers at the end of the cycle, thus im-
pairing the disease. In most states, in spite 
of untimely rainfalls, there were rather fre-
quent white mold and foliar nematode out-
breaks during the critical phases for these 

diseases in the mentioned regions.
Such measures as the fallow period and 

the use of early cultivars seeded after the 
fallow period contribute towards reducing 
Asian rust outbreaks, through the escape 
mechanism. The two researchers clarify that 
there are cultivars that bear resistance genes 
that could be activated. Nevertheless, these 
cultivars are not protected against the dis-
ease and show symptoms, making it neces-
sary to resort to fungicides”, he stresses. 

The lesions in cultivars with resistance 
genes have a smaller quantity of spores, a 
fact that contributes towards reducing rust 
epidemics. “Control of Asian soybean rust 
should be done with site-specific fungicides 
and multi-site fungicides, always rotating the 
fungicides and taking into consideration re-
cent research results, as the fungus tends to 
adapt to the fungicides by resistance mecha-
nisms”, they recommend. 

For target spot, there are less suscep-
tible cultivars. Crop rotation with grass-
es contributes towards reducing the fun-
gus inoculum. Areas rotated with soybean 
and cotton or crotalaria are more suscepti-
ble to target spot outbreaks because both 
crops are host plants in the propagation of 
the fungus C. cassiicola. “The most efficient 
fungicides for controlling target spot  are 
the ones that bear the active ingredients 
known as prothiconazole, fluxapyroxad 
and bixafen in their composition and the 
multi-site fungicides “, Claudia and Maurí-
cio explain. The end-of-season diseases are 
controlled through crop rotation systems 
and the use of fungicides

DIFFERENT 
MEASURES

According to Embrapa 
researchers, white mold requires 
integrated control measures, 
and the main ones include direct 
seeding into grass mulch, seed 
treatment to systemic fungicides, 
the use of certified seeds, the use of 
plants with a structure that keeps 
at bay diseases (erect, small leaves, 
few branches, fast blossoming), 
introduce crop rotation and 
succession with non-host crops, 
resort to chemical and biological 
controls in an appropriate manner. 
Furthermore, it is necessary to keep 
equipment, trucks and machinery 
clean in infested areas. 

The reduction of the population 
of summer crimp nematodes in 
infested areas depends on the 
agricultural management practices 
in place, requiring the need for 
programming an efficient control 
over voluntary host plants and the 
succession of non  A. besseyi host 
crops. Area desiccation should be 
carried out at least 15 to 20 days 
prior to soybean seeding, and the 
control over post-emergent weeds 
should be done soon after the 
initial development stage of the 
weeds. “Genetic soybean resistance 
sources against nematodes are 
still unknown, and the efficiency of 
chemical and biological controls are 
still under study”, they stressed.

Target spot and end-of-season 
diseases occurred more frequently
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Pelo atraso das chuvas, o plantio 
da safra de soja 2020/21 estava 
abaixo da média histórica até o 
início de novembro. “Quando 
se regularizasse, poderia con-

centrar a semeadura, o que novamente 
iria facilitar o manejo da ferrugem-asiáti-
ca”, concluíram Claudia Godoy e Maurício 
Meyer, pesquisadores da Embrapa Soja, 
em Londrina (PR). Essa safra está sob in-
fluência do fenômeno La Niña, onde as 
regiões Norte e Nordeste tendem a ficar 
mais chuvosas, enquanto que as chuvas 

ficam menos frequentes no Sul. “Com 
essa diferença, pode ocorrer menor inci-
dência de doenças foliares na região Sul”, 
disseram os especialistas.

Segundo eles, a recomendação é fa-
zer o monitoramento, verificar a situação 
da ferrugem-asiática na região pelo cadas-
tro dos relatos no site ou pelo aplicativo 
do Consórcio Antiferrugem e acompanhar 
as previsões climáticas. Nas primeiras se-
meaduras, a incidência de outras doenças 
poderia predominar novamente e, dessa 
forma, seria importante a escolha do fun-

gicida correto para cada situação. “A aten-
ção à adoção das medidas de controle de 
mofo-branco e nematoide das hastes ver-
des deveria ser redobrada em função desta 
previsão do fenômeno La Niña”, alertaram.

Na etapa 2019/20, as produtividades 
foram altas e as doenças controladas de 
forma eficiente na maioria das regiões, se-
gundo os especialistas da Embrapa. Ape-
nas o Rio Grande do Sul teve menores 
produtividades em decorrência da falta 
de chuvas. Em média, as perdas causadas 
por mofo-branco foram em torno de 25% 

O mofo-branco provocou perdas 
de até 25% nas regiões mais afetadas

A atenção ao controle de mofo-branco e ao 
nematoide das hastes verdes deve ser redobrada 
na safra de soja 2020/21, em virtude do La Niña

DOENÇAS 
“Mancha-alvo, doenças de 

final de ciclo (mancha-parda e 
crestamento foliar de cercospora) 
e a ferrugem-asiática são todas 
doenças foliares”, observam 
Claudia Godoy e Maurício Meyer, 
pesquisadores da Embrapa Soja, 
de Londrina (PR). O inóculo de 
Corynespora cassiicola e dos fungos 
que causam as doenças de final 
de ciclo sobrevivem em restos de 
cultura de um ano para outro, sendo 
o inóculo inicial para as lavouras. 
O fungo que causa a ferrugem 
(Phakopsora pachyrhizi) é biotrófico 
e só sobrevive em plantas vivas. O 
vazio sanitário, período sem soja 
durante a entressafra, contribui 
para a redução de inóculo da 
ferrugem-asiática na entressafra. 
O fungo começa a multiplicação na 
safra nas primeiras semeaduras e se 
dissemina pelo vento para lavouras 
semeadas mais tarde.

O mofo-branco afeta 
principalmente as hastes da 
soja, causando morte prematura 
da planta. O seu agente causal, 
Sclerotinia sclerotiorum, produz 
grande quantidade de escleródios 
nas plantas doentes, que são as 
estruturas de sobrevivência do 
fungo no solo. O nematoide das 
hastes verdes geralmente infecta 
as plantas na fase vegetativa e 
causa deformações foliares e 
abortamento de flores e vagens, 
que levam a planta a permanecer 
verde após o período de maturação, 
apresentando hastes verdes 
e retenção foliar. Na ausência 
de hospedeiras, o nematoide 
sobrevive no solo alimentando-
se de fungos decompositores de 
matéria orgânica ou em estado de 
anidrobiose, alojando-se no interior 
de restos de cultura ou palhada de 
cobertura de solo.

Desfavorável à

ferrugem

nas regiões mais afetadas. “As perdas cau-
sadas por A. besseyi variam muito em fun-
ção da extensão de área afetada dentro 
de um talhão, podendo chegar a 100% se 
a incidência for uniforme e se a infecção 
ocorrer no início do estádio vegetativo das 
plantas”, explicaram. 

Além disso, acrescentaram que hou-
ve ocorrência de apodrecimento de va-

gens na região norte do Mato Grosso, 
no Maranhão e no Tocantins, causada 
por uma conjunção de fatores abióticos, 
como o excesso de chuvas no final do ci-
clo, maior sensibilidade de algumas cul-
tivares ao estresse hídrico e manejo ina-
dequado de solos, causando reduções de 
rendimento em algumas lavouras ao re-
dor de 30% a 40%. 

CONTROLE BIOLÓGICO 
O uso de biofungicidas é maior no controle de mofo-branco, por meio da 

infestação do solo com agentes antagonistas, visando colonizar e degradar os 
escleródios do fungo, ou inibir a sua germinação carpogênica. Até o final de outubro 
de 2020, havia 24 produtos comerciais registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) para controle biológico de mofo-branco, e esse 
número tende a aumentar rapidamente. A maioria deles são formulações de espécies 
de Trichoderma e de Bacillus, isoladamente e em mistura de microrganismos. Para 
ferrugem-asiática foi registrado um produto à base de Bacillus subtilis.
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rust
DISEASES

“Target spot, end-of-season 
diseases (brown spot and cercospora 
leaf spot) and Asian rust are all foliar 
diseases”, Claudia Godoy Maurício 
Meyer, researchers at Embrapa 
Soybean, in Londrina (PR), observe. 
The  Corynespora cassiicola inoculum 
of the fungi that cause end-of-season 
diseases survive in crop remains from 
one year to the next, and it is the initial 
inoculum for the fields. The fungus 
that causes the rust (Phakopsora 
pachyrhizi) is biotrophic and only 
survives in living plants. The fallow 
period, period without any soybean 
during off-season time, contributes 
towards reducing the inoculum of 
Asian rust during off-season time. The 
fungus starts propagating in the first 
seedings of the crop and is drifted by 
the wind to other fields later on.

White mold mainly affects soybean 
stems, killing the plant prematurely. 
Its causal agent, Sclerotinia 
sclerotiorum, produces a big quantity 
of sclerotia in the affected plants, 
which are the survival structures of 
the fungus in soil. The green stem 
nematode usually infects the plants in 
their vegetative stage, resulting into 
leaf deformations, and causes the 
plants to shed their flowers and pods, 
inducing them to continue green after 
the maturation period, resulting into 
green stems that retain their leaves. 
In the absence of host plants, the 
nematode survives in soil, feeding on 
fungi that decompose organic matter, 
or it remains in an anhydrobiotic state, 
finding accommodation inside crop 
remains or soil cover mulch.

White mold caused losses of up 
to 25% in the most affected regions

Control of white mold and soybean 
green stem nematodes demands 
extra care in the 2020/21 soybean 
growing season, and the blame goes 
to the La Niña phenomenon

Due to the lack of rainfall, the cul-
tivations of the 2020/21 soybean 
crop were running behind histor-
ical averages until early Novem-
ber. “Should rainfalls get back to 

normal, seeding could be resumed in a con-
centrated form, a fact that would again facil-
itate the management of Asian rust”,  Clau-
dia Godoy and Maurício Meyer, researchers 
at Embrapa Soybean, in Londrina (PR), con-
cluded. This crop is under the influence of 
the La Niña phenomenon, where the North 
and Northeast regions tend to experience 
heavier rainfalls, while in the South they get 
scarcer. “On the grounds of this difference, 
less incidences of foliar diseases are likely to 
occur in the South region “, they said.

According to them, the recommenda-
tion is for monitoring the crop, whilst keeping 
an eye on the situation of Asian rust in the re-
gion, accessing the site for reports, or through 
the application of the Anti-Rust Consortium, 
and a close watch on weather forecasts. In the 
first seeding operations, the incidence of other 
diseases could predominate again and, there-
fore, it would be important to choose the right 
fungicide for each situation. “Extra care would 

be needed in the adoption of control mea-
sures for white mold and soybean green stem 
nematodes, mainly due to the forecast of the 
La Niña phenomenon”, they warned. 

In the 2019/20 growing season, the pro-
ductivity rates were high and diseases were ef-
ficiently controlled in most regions, according 
to the Embrapa specialists. Only in Rio Grande 
do Sul productivity rates were lower due to 
the lack of rains. On average, losses caused 
by white mold amounted to approximate-
ly 25% in the most affected regions. “Loss-
es caused by A. besseyi vary considerably by 
virtue of the huge size of the affected areas 
within the plot, with chances to amount to 
100% should there be uniform incidences and 
should the infections occur in the early vegeta-
tive stage of the plants”, they explained.

Furthermore, they added that there had 
been occurrences of pod rot diseases in the re-
gions of North Mato Grosso, Maranhão ad To-
cantins, caused by a set of abiotic factors, like 
excessive precipitation at the end of the sea-
son, higher susceptibility of some cultivars to 
hydric stress and improper soil management 
practices, resulting into lower field perfor-
mances of about 30% to 40% in some regions.

Unfavorable to

BIOLOGICAL CONTROL
The use of biofungicides is more intense in the control of white mold, through 

the method of infesting soil with antagonistic agents, with the aim to colonize 
and degrade fungal sclerotium, or inhibit their carpogenic germination. Until late 
October 2020, there were 24 commercial products registered in the Ministry of 
Agriculture, Livestock and Food Supply (Mapa) for the biological control of white 
mold, and this number tends to go up fast. Most of them are formulations of 
Trichoderma and Bacillus species, in isolated form and microorganism mixtures. 
For Asian rust only one Bacillus subtilis based product was registered. 



71

O controle de plantas daninhas está se tornando cada vez mais difí-
cil em decorrência da resistência e tolerância adquiridas. “Podemos 
dizer que essas plantas contribuíram para diminuir a produção de 
soja na safra 2019/20”, destaca o pesquisador Fernando Adegas, da 
Embrapa Soja, em Londrina (PR). Não é possível apontar um núme-

ro preciso sobre os prejuízos provocados. O indicado é nunca descuidar do contro-
le e manter a área sempre limpa. 

A Embrapa e seus parceiros, por intermédio do projeto de monitoramento, apon-
taram que dez espécies de plantas daninhas apresentam resistência ao glifosato. São 
três tipos de buva (Conyza bonariensis, Conyza canadensis, Conyza sumatrensis), duas 
de caruru (Amaranthus palmeri e Amaranthus hibrydus), capim-branco (Chloris elata), 
capim-amargoso (Digitaria insularis), capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), leiteira 
(Euphorbia heterophylla) e azevém (Lolium multiflorum).

Alguns métodos são recomendados para minimizar os prejuízos provocados pela 
resistência das plantas daninhas. Entre eles está o preventivo, como a aquisição de se-
mentes livres de infestantes; a limpeza de máquinas e equipamentos, especialmente 
as colheitadeiras; e a manutenção de beiras de estrada, carreadores e terraços livres de 
infestantes. Outro seria o método mecânico, como as capinas e roçadas. No caso do 
método químico, Adegas observa que a principal prática é a utilização de herbicidas 
de diferentes mecanismos de ação, em sistemas de controle distintos.

Há ainda os métodos culturais que podem ser grandes aliados dos sojicultores. 
“É muito importante fazer a diversificação de produtos, com grupos de herbicidas 
de diferentes mecanismos de ação, e adotar a rotação de culturas”, relata o pesqui-
sador. “Também é preciso ficar atento às plantas daninhas remanescentes após o 
controle químico para que o produtor identifique se houve falha no controle ou se 
pode estar havendo resistência do leiteiro (Euphorbia heterophylla), por exemplo, ou 
de outra infestante na lavoura”, destaca.

Mais de um método é indicado para 
controlar a ocorrência de invasoras   

Um grupo de dez espécies 
de plantas daninhas 
adquiriu resistência e 
tolerância ao glifosato, 
ameaçando a produtividade 
da sojicultura brasileira

PREÇO DA 
RESISTÊNCIA 

Para se ter uma ideia, os custos de 
produção em lavouras de soja com plantas 
daninhas resistentes ao glifosato podem 
subir de 42% a 222%, em função dos 
gastos com herbicidas e também por causa 
da perda de produtividade da soja. No 
primeiro semestre de 2020, o pesquisador 
da Embrapa, Fernando Adegas, estimava 
que o custo médio, em reais, no País, para 
o controle de plantas daninhas era de R$ 
120,00 por hectare. Os valores aumentam, 
em média, entre 42% e 48%, para as 
infestações isoladas de buva e de azevém, 
respectivamente, e até 165% se houver 
capim-amargoso resistente.

Em infestações mistas de espécies 
daninhas resistentes ao glifosato, o aumento 
nos custos de controle seria superior. Em 
áreas com infestação de buva e de capim-
amargoso, o custo de controle poderia 
chegar a R$ 386,00 por hectare, ou seja, alta 
de 222% no custo de produção. Por isso, 
o  cientista defende uma ampla discussão 
sobre a questão da resistência no Brasil. 
“Além do impacto econômico que já é 
sentido, o produtor precisa tomar medidas 
para minimizar ou conviver com essa 
resistência”, conclui.

resistente
Concorrência
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RESISTANCE PRICE 
Just for us to have an idea, the production costs of herbicides applied 

on a soybean field infested with weeds resistant to glyphosate could rise 
from 42% to 222%, not to mention losses from lower productivity rates. In 
the first half of 2020, Embrapa researcher  Fernando Adegas, estimated that 
the average cost, in Brazilian currency, for keeping the weeds under control, 
reached R$ 120 per hectare. The values rise from 42% to 48%, on average, for 
isolated infestations of hairy fleabane and ryegrass, respectively, and up to 
165%, if there is resistant balmscale grass.

In mixed infestations of weeds resistant to glyphosate, there would be 
higher control costs. In areas infested with fleabane grass and balmscale 
grass, control costs could reach up to R$ 386 per hectare, that is to say, an 
increase of 222% in production cost. That is why, the scientist is in favor of 
ample debates on the question of resistance weeds in Brazil. “Besides the 
economic impact which is already there, farmers need to adopt measures to 
minimize the effects or live with this resistance,” he concludes.

More than 
one method is 
recommended 
for keeping 
weed 
occurrences 
under 
control

A group of ten weeds species 
developed resistance and 
tolerance to glyphosate, posing 
threats to the productivity of 
Brazilian soybean

Weed control is getting in-
creasingly difficult be-
cause of resistance and 
tolerance developed by 
them. “We can say that 

these weeds contributed towards reducing 
soybean harvest in the 2019/20 growing sea-
son”, researcher Fernando Adegas, from Em-
brapa Soybean, in Londrina (PR), stresses. It 
is not possible to show the precise numbers 
on damages caused by these weeds. The rec-
ommendation is for constantly keeping the 
area clean and under control. 

Embrapa and its partners, through the 
monitoring project, confirmed that ten weed 
species have developed resistance to glypho-
sate. They include three types of hairy flea-

bane (Conyza bonariensis, Conyza canaden-
sis, Conyza sumatrensis), two species of 
Palmer’s pigweed (Amaranthus palmeri and 
Amaranthus hibrydus), tall windmill grass 
(Chloris elata), balmscale grass (Digitaria in-
sularis), goose grass (Eleusine indica), wild 
pointsettia (Euphorbia heterophylla) and rye-
grass (Lolium multiflorum).

Some methods are recommended for 
minimizing damages caused by the resis-
tance of weeds. They include the preventive 
method, like the acquisition of seeds free 
from infecting pests; keeping equipment 
and machines clean, especially harvesters; 
while road edges, gravel roads and terrac-
es must remain free from infestation agents.  
The other method involves mechanical ac-

tion, like hoeing and mowing. In the case of 
the chemical method, Adegas observes that 
the most important action is the use of her-
bicides of different action mechanisms, in 
distinct control systems. 

There are also the so-called cultural meth-
ods, which could become soy growers’ allies. 
“It is very important to diversify the products, 
with groups of herbicides that have different 
action mechanisms and do crop rotation”, 
the researcher explains. “There is also need 
to pay heed to remnant weeds after chemical 
control, so that farmers can check if chemical 
control failures occurred or if wild poinsettia 
(Euphorbia heterophylla) has developed  re-
sistance, for example, or if there are other in-
fecting agents in the field”, he warns.

Resistant
competition
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O complexo de percevejo que ata-
ca as vagens da soja foi a pra-
ga de maior incidência na safra 
2019/20. A espécie mais comum 
é o percevejo-marrom, Euschis-

tus heros. “Em geral, houve baixa ocorrência de 
pragas”, avalia o pesquisador Adeney de Freitas 
Bueno, da Embrapa Soja, de Londrina (PR). Se-
gundo ele, o percevejo-marrom da soja (E. he-
ros) é uma das pragas-chaves da cultura, e que 
tem uma ocorrência bastante comum na la-
voura em todos os anos. 

O que tem favorecido o avanço do perceve-
jo-marrom é muitas vezes a não adoção do Ma-
nejo Integrado de Pragas e o consequente uso 
abusivo de inseticidas. “O aumento exagerado 
do uso de inseticidas, ao contrário de contro-
lar a praga, como esperado, acaba selecionan-
do populações do inseto resistentes aos inse-
ticidas utilizados, elimina os inimigos naturais 
que naturalmente ajudam no controle popula-
cional dos percevejos e, com isso, o problema 
de percevejos acaba piorando e saindo fora de 
controle”, explica o pesquisador.

O percevejo-marrom da soja ocorre no perí-
odo reprodutivo da lavoura, quando se forma a 
vagem nas plantas, e é um problema mais grave, 
principalmente no estágio de desenvolvimento 
da planta em que acontece o enchimento dos 
grãos (período conhecido como R5). “O produ-
tor precisa manejar o percevejo com a adoção 
do Manejo Integrado de Pragas”, ressalta. 

Para a safra 2020/21, o sojicultor conta com 
algumas novidades que serão aliadas importan-

tes para um melhor manejo de percevejos no 
campo. Entre elas, a chegada de novos produ-
tos químicos com diferentes modos de ação, o 
que vai facilitar o manejo de resistência de per-
cevejos aos inseticidas. O novo inseticida (eti-
prole) com modo de ação (bloqueador de ca-
nais de cloro mediados pelo GABA) é diferente 
dos disponíveis até o momento. O produtor po-
derá rotacionar o modo de ação no uso de inse-
ticidas para controle de percevejos em sua área.

Ainda se acrescenta o registro de cultivares 
de soja tolerantes ao ataque de percevejos (tec-
nologia Block®). “O uso de cultivares de soja tole-
rante traz grande auxílio no manejo de perceve-
jos”, destaca Bueno. Outra inovação foi o registro 
do primeiro bioproduto com um agente de con-
trole biológico (Telenomus podisi) para manejo 
dos ovos de percevejos. “O uso do MIP, utilizan-
do inseticidas quando necessário (rotacionando 
modos de ação) com cultivo de cultivares tole-
rantes e associação com parasitoides, irá propi-
ciar um melhor manejo da praga”, relata.

Os percevejos atacam diretamente as va-
gens e por isso podem trazer perdas signifi-
cativas na lavoura quando não manejados 
de maneira correta. Entretanto, sua capacida-
de de causar perdas é apenas quando ocorre 
ataques nas vagens; por isso, nunca se deve 
aplicar inseticidas para controle de perceve-
jos antes de haver vagens na lavoura. “A re-
comendação é aderir ao Manejo Integrado de 
Pragas (MIP), com amostragens periódicas de 
pragas, e adotar táticas de manejo quando re-
comendadas pela pesquisa”, frisa.

Novidades chegaram ao mercado para 
auxiliar o sojicultor no controle

Percevejo-marrom, que ataca a vagem 
da soja, permance como uma das 
principais pragas na safra 2019/20, 
favorecido pelo seu difícil controle RESISTÊNCIA 

Até a safra 2019/20, o sojicultor 
contava com apenas algumas 
poucas ferramentas de manejo 
para o controle do percevejo. Na 
prática, isso se restringia ao uso 
de inseticidas químicos. Apesar 
das diferentes marcas comerciais 
existentes, os inseticidas podiam 
ser agrupados em apenas dois 
grupos, de acordo com o modo de 
ação. Os do grupo um, inibidores da 
acetilcolinesterase (que na realidade 
é o acefato), e os inseticidas formados 
por misturas de um neonicotinoide 
(grupo quatro: moduladores 
competitivos de receptores 
nicotínicos da acetilcolina) com um 
piretroide (grupo três: moduladores 
de canais de sódio). 

Com essa pequena diversidade 
de opções, a rotação de produtos 
de modos de ação diferenciados 
ficava comprometida. O uso repetido 
do mesmo grupo de modo de 
ação, associado ao uso abusivo 
desses inseticidas, que em algumas 
regiões pode chegar a até três ou 
mais aplicações por safra, levou à 
seleção de populações de percevejos 
resistentes. “A ocorrência de 
populações de percevejos resistentes 
aos inseticidas disponíveis no 
mercado é um dos grandes 
problemas atualmente enfrentados 
pelo agricultor”, salienta Bueno.

da lavoura
vilão
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The Brown Marmorated Stink Bug, which 
attacks soybean pods, is one of the main 
pests in the 2019/20 growing season, favored 
by the fact that it is difficult to control

Novelties have reached the market and 
can help soybean farmers control the bug

The bug complex that infests soybean pods was the pest 
with the biggest number of outbreaks in 2019/20. The most 
common species is the Brown Marmorated Stink Bug, Eu-
schistus heros. “In general, there was a low incidence of 
pests “, researcher Adeney de Freitas Bueno, from Embra-

pa Soybean, in Londrina (PR), clarifies. According to him, the Brown 
Marmorated Stink Bug (E. heros) is one of the key pests of the crop that 
occurs quite frequently in the soybean fields every year. 

Brown Marmorated Stink Bug infestations have been favored by the 
fact that no integrated pest management practices are in place, with 
consequent excessive application of insecticides. “Exaggerated use 
of insecticides, instead of controlling the bug as expected, end up se-
lecting populations of the insect resistant to commonly used insecti-
cides, besides eliminating the natural enemies that help control bug 
populations and, as a result, the bug problem gets worse and runs 
out of control”, the researcher explains. 

The Brown Marmorated Stink Bug occurs during the repro-
ductive period of soybean crops, when pods begin to develop, 
and the problem gets even worse during the development of the 
plants and during the grain filling period (known as R5). “Farmers 
need to manage the bug putting into action the Integrated Pest 
Management system “, he stresses.

For the 2020/21 growing season, soybean farmers can count on 
some important novelties relative to bug management procedures. 
They include new chemical products recently launched into the market, 
with different action lines, able to facilitate the management of bugs’ re-
sistance to insecticides. The new insecticide (etiprole) with its mode of 
action (chlorine channel blocker mediated by the GABA) differs from the 
ones available so far. Farmers can rotate their mode of action in the use 
of insecticides for keeping the bugs in their areas under control.

There is also the fact that soybean cultivars resistant to bug out-
breaks (technology Block®) have recently been registered. “The use of 
tolerant soybean cultivars is a good help when it comes to bug manage-
ment practices”, Bueno says. Another innovation is the registration of 

the first bioproduct  containing a biological control agent (Telenomus 
podisi) specific for managing bug eggs. “The use of the IPM, resorting to 
insecticides only if necessary (rotating modes of action) with the culti-
vation of tolerant cultivars in association with parasite killers will greatly 
improve pest management practices”, he explains. 

The bugs attack directly the pods, thus causing significant losses at 
field level if not managed correctly. Nevertheless, their capacity to cause 
damage only occurs when they attack the pods, that is why insecticides 
should never be applied before the pods begin to develop in the field. 
“The recommendation is for adhering to integrated pest management 
(IPM) in connection with periodic pest sampling methods and resort to 
management practices if recommended by research.”

The villain
of the field

RESISTANCE 
Before the 2019/20 growing season, farmers could count 

on only a few management tools for keeping the bugs under 
control. In practice, it was restricted to the use of chemical 
insecticides. In spite of the various brands that existed, the 
insecticides belonged only to two groups, in accordance 
with their mode of action. The group one insecticides 
(acetylcholinesterase inhibitors) which in fact is known as 
acephate, and the insecticides resulting from a mixture of 
neonicotinoid (group four: competitive modulators of nicotinic 
receptors of acetylcholine), a pyrethroid (group three: sodium 
channel blockers).

With this scarce diversity of options, the rotation 
of products with different modes of action remained 
compromised. The repetitive use of  the same mode of action 
associated with the abusive use of insecticides, which in 
some regions could represent three or more applications per 
season, led to the concentration of resistant bug populations. 
“The occurrence of resistant bug populations to insecticides 
available in the market is one of the big problems currently 
faced by the farmers”, Bueno stresses.
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O bioma cerrado, que ocu-
pa um quarto de territó-
rio brasileiro em 12 es-
tados, ganhou posição 
de destaque na produ-

ção nacional de soja, com a sua expan-
são para estas regiões no final do sécu-
lo passado, abrangendo hoje 51% da 
área cultivada no País. O dado foi re-
velado em 2020 pelo estudo “Análise 
Geoespacial da Soja – Bioma Cerrado”, 
realizado pela empresa Agrosatélite Ge-
otecnologia Aplicada, com o apoio da 
Associação Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove), fornecendo in-
formações detalhadas sobre a dinâmi-
ca da cultura neste espaço entre o ciclo 
2000/01 e o período 2018/19, e proje-
ções para os próximos anos.

Em média, conforme o levantamen-
to, a taxa anual de expansão da soja no 
cerrado correspondeu a 0,59 milhão 
por hectare (mha), do qual 0,41 mha/a 
no grupo denominado “Outros Esta-
dos”, integrado por oito unidades fede-
rativas e onde Mato Grosso, Goiás, Mato 
Grosso do Sul e Minas Gerais respon-
dem por 72,7% do total nacional, e 0,18 

mha/a no chamado “Matopiba”. No pe-
ríodo mais recente (2016/17 a 2018/19), 
esta taxa caiu para 0,57 mha/a, puxada 
pelo Matopiba, onde baixou para 0,12 
mha/a. “A expansão da soja sobre áre-
as desmatadas no cerrado apresenta 
quedas sucessivas, saindo de 215 mil 
hectares anuais no período 2000/01 
– 2006/07 para 73 mil hectares entre 
2013/14 – 2018/19”, registra o trabalho.

Nessa dinâmica, verificou-se de for-
ma geral a influência da rotação de cultu-
ras e do pousio, assim como da conver-
são de pastagens, que é mais relevante 
no grupo maior “Outros Estados”, onde 
contribuiu com 67,2% da expansão en-
tre 2013/14 e 2018/19. Conforme a pes-
quisa feita, o cerrado tem 46,8% (95,73 
mha) de sua área antropizada (com ação 
humana), dos quais 26,14 mha estão 
com pastagem em área de aptidão agrí-
cola para soja (em especial nos “Outros 
Estados”). Até 2028-29, espera-se que a 
área cultivada com a oleaginosa no bio-
ma cresça em até 5 mha e que isso ocor-
ra nestas áreas, de forma especial nos 
6,10 mha existentes nos imóveis ali en-
quadrados e que já produzem o grão.

Expansão diminui sobre áreas 
desmatadas e aumenta sobre pastagens

Área nacional da soja no bioma 
Cerrado cresceu de 7,53 para 18,2 
milhões de hectares em 18 anos  
e representa 51% do total;  
porém, o avanço desacelera

COMPENSAÇÃO 
FINANCEIRA

O identificado “excedente de 
vegetação nativa com aptidão para 
soja” nos 130 mil imóveis sojicultores 
no bioma, de acordo com o estudo, 
é de 4,41 mha, distribuídos em 
porções semelhantes entre os dois 
grupos de estados. Para tal área, está 
sendo apresentado mecanismo de 
compensação financeira ao produtor 
rural que mantenha seu excedente 
de reserva legal preservado, na 
hipótese de que possua autorização 
para supressão vegetal. A Abiove 
desenvolveu em parceria com 
a Agrosatélite a primeira versão 
desse sistema, denominado de CCM 
(Cerrado Conservation Mechanism), 
uma plataforma web para auxiliar 
os diversos envolvidos no processo, 
pretendendo ser um elo tecnológico 
de facilitação para que o produtor 
possa se candidatar ao recurso junto 
às traders. Essa política de mercado é 
encarada como “marco importante” 
nessa questão no setor.

Identificada
com ocerrado
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FINANCIAL 
COMPENSATION

The already identified “surplus 
of native vegetation with aptitude 
for soybean” in the 130 thousand 
soybean farming properties in the 
biome, according to the study, 
reach 4.41 mha, split into similar 
proportions  between the two groups 
of states. For this area, a financial 
compensation mechanism is being 
offered to the farmers in order for 
them to keep their legal forest reserves 
preserved, in the case they have an 
authorization to deforest areas. In 
partnership with Agrosatellite, Abiove  
devised the first version of this system, 
called CCM (Cerrado Conservation 
Mechanism), a web platform to help 
all those involved in the process, with 
the intention to be a technological 
facilitator link, so that the farmers can 
apply for the resource from the traders. 
This market policy is viewed as a 
“milestone” in the sector’s question.

8180

Identified with
the cerrado

National soybean area in the Cerrado biome 
expanded from 7.53 to 18.2 million hectares 
in 18 years and represents 51% of the total, 

but the rate of progress is slowing down

Expansion has decreased over deforested 
areas and increased over pasturelands

The cerrado biome, which occupies a quarter of the Brazilian territory in 12 states, 
has gathered momentum in national soybean production, with its expansion to 
these regions in the final days of the past century, now comprising 15% of the 
cultivated area in the entire Country. This information was revealed in 2020 by 
the study “Geospatial Analysis of the Soybean – Cerrado Biome”, conducted by 

Agrosatellite Applied Geotechnology, with support from the Brazilian Vegetable Oil Indus-
tries Association (Abiove), providing detailed information of the dynamics of the crop in this 
area from the 2000/01 to the 2018/19 crop years, and projections for the next years.

On average, according to the survey, the annual soybean expansion rate in the cerrado 
regions corresponded to 0.59 million per hectare (mha), of which 0.41 mha/a in the group 
referred to as “Other States”,  which comprises eight states, where Mato Grosso, Goiás, 
Mato Grosso do Sul and Minas Gerais account for 72.7% of the total in the Country, and 
0.18 mha/a in the so-called “Matopiba”. In a more recent period (2016/17 to 2018/19), this 
rate dropped to 0.57 mha/a, driven by the Matopiba, where it fell to 0.12 mha/a. “The ex-
pansion of soybean over deforested areas in the cerrado region has been constantly drop-
ping, decreasing from 215 thousand hectares a year in the 2000/01 – 2006/07 period to 73 
thousand hectares from 2013/14 to 2018/19”, the studies record. 

Within this dynamics, what became clear was the general influence coming from crop 
rotation schemes and land lying fallow, as well as the conversion of pasturelands, which 
is more relevant in the “Other States” group, where its contribution amounted to 67.2% in 
terms of expansion from 2013/14 to 2018/19.  According to the survey, the cerrado regions 
have 46.8% (95.73 mha) of their areas anthropized (through human action), of which 26.14 
mha are covered with pastures in areas of agricultural aptitude for soybean (especially, in 
the “Other States”. Until 2028-29, it is hoped that the area devoted to soybean in the biome 
grows by up to 5 mha and that this occurs in these areas, particularly in the existing 6.10 mha 
in the lands that fit into this category and area already producing the cereal.
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Nematoides na cultura da soja:  

manejando, é possível 
conviver com este desafio

Brazilian farmers have a lot to be proud of: year after year, 
grain production in Brazil hits record high, and stands out 
worldwide. Nevertheless, just like in any success story, 
Brazilian agriculture also faces serious challenges, where 
all major losses are caused by nematode infestations. 

Nematodes that cause losses to plants are referred to as phytonem-
atodes. Phytonematodes have the capacity to penetrate into the root 
system of plants, affecting their development and seriously impacting 
upon productivity, and in some cases they reduce the quality of the 
seeds and kernels. In soybean farming, the main phytonematodes 
are the root-knot nematodes (Meloidogyne  spp.), cyst nematodes 
(Heterodera glycines), root-lesion nematodes (Pratylenchus brachy-
urus) and reniform nematodes (Rotylenculus reniformis). Besides 
infecting the roots of the host plants, some nematodes manage to 
survive feeding on fungi (saprophytic survival), or entering into and 
idle an latent form, tolerant to hydric stress (anhydrobiosis), turning 
the control over this pest even more complex. 

Once detected in an area, it becomes extremely difficult to erad-
icate these phytonematodes. According to doctor Juliana Marcolino 
Gomes, the good news is that there are powerful tools that help farm-
ers with managing this pest. Biological management is an important 
ally in this fight! The biological agents interfere with soilborne phyto-
nematodes, reducing their populations to economically safe levels, 
making high productivities feasible. The main action mechanisms 
used by the biological agents are as follows: competition, predation, 
antagonism and parasitism. The microorganisms of the genus Bacil-
lus are some of the most used biological agents for the management 
of phytonematodes. They act through the production of toxins, antibi-
otics and enzymes, which affect the development of the nematodes in 
different stages, like the eclosion and movement of the juveniles, with 
chances to kill them (nematicidal effect) or paralyzation (nematostatic 
effect) Furthermore, it is well known that Bacillus spp. produce metab-
olites that alter the substances liberated by the roots (root exudates), re-
ducing the migration of nematodes towards the roots and their infec-
tion capacity, leading them to death by starvation. Bacillus spp. also act 
through the competition for nutrients in the rhizosphere, induction 
of systemic resistance to plants and growth promotion, which, jointly, 
result into healthier, more vigorous and productive plants. 

The Furatrop ® is a product based on the Bacillus subtilis (CNPSo 
2657), recently launched by Biotrop, and has revolutionized the man-

agement of phytonematodes. Several farmers and researchers at-
test that the application of Furatrop ® at the seed treatment stage or 
via furrow is effective in the protection of roots against nematodes 
(-48% nematodes in the roots) and higher productivity (+ 10.7% in 
soybean crops). This product is exclusively based on Hayai technol-
ogy (which speeds up the bacteria activation), and waives the need 
for refrigeration, besides its shelf life of two years, and high compat-
ibility with pesticides. But research work does not stop there: the 
Biotrop innovation team is now reaching its final stage in validat-
ing an unprecedented consortium of Bacillus spp., which combines 
mechanisms of synergetic and complementary actions, and will take 
the bionematode market in Brazil by storm.

Nematodes in soybean production: 
if properly managed, it is possible 

to take up this challenge

O produtor brasileiro tem muito de que se orgulhar: ano a 
ano a produção brasileira de grãos bate recordes, e des-
taca-se no cenário mundial. Mas, como em toda histó-
ria de sucesso, a agricultura brasileira também enfrenta 
grandes desafios, sendo que as perdas em decorrência 

dos nematoides figuram entre os maiores deles. Os nematoides que 
causam danos às plantas são denominados fitonematoides. Os fitone-
matoides possuem a capacidade de penetrar no sistema radicular das 
plantas, afetando seu desenvolvimento e impactando gravemente a 
produtividade, além de, em alguns casos, reduzir a qualidade dos grãos 
e sementes. Na cultura da soja, os principais fitonematoides são os for-
madores de galhas (Meloidogyne spp.), o de cisto (Heterodera glycines), 
o das lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus) e o reniforme (Roty-
lenculus reniformis). Além de infectarem as raízes das plantas hospedei-
ras, alguns nematoides conseguem ainda sobreviver alimentando-se 
de fungos (sobrevivência saprofítica), ou entrando em uma forma ina-
tiva latente e tolerante ao estresse hídrico (anidrobiose), o que torna o 
controle desta praga ainda mais complexo. 

Uma vez detectada na área, dificilmente a população de fitone-
matoides será erradicada. Conforme a doutora Juliana Marcolino 
Gomes,  a boa notícia é que já existem ferramentas poderosas para 
auxiliar o produtor a manejar esta praga. O manejo biológico é um im-
portante aliado nesta luta. Os agentes biológicos atuam sobre os fito-
nematoides presentes no solo, reduzindo as populações a níveis que 
não causam danos econômicos, viabilizando altas produtividades. Os 
principais mecanismos de ação empregados pelos agentes biológicos 
são: competição, predação, antagonismo e parasitismo. Os microrga-

nismos do gênero Bacillus estão entre os agentes biológicos mais utili-
zados para o manejo de fitonematoides. Eles atuam através da produ-
ção de toxinas, antibióticos e enzimas, que afetam o desenvolvimento 
dos nematoides em diferentes fases, como eclosão e movimentação 
dos juvenis, podendo acarretar a morte (efeito nematicida) ou parali-
zação (efeito nematostático). Além disso, sabe-se que os Bacillus spp. 
produzem metabólitos que modificam as substâncias liberadas pe-
las raízes (exsudatos radiculares), reduzindo a migração dos nematoi-
des em direção às raízes e sua capacidade de infecção, o que os leva 
à morte por inanição. Bacillus spp. também atuam através da compe-
tição por nutrientes na rizosfera, indução de resistência sistêmica na 
planta e promoção de crescimento, que, em conjunto, resultam em 
plantas com maior sanidade, vigor e produtividade. 

O Furatrop ® é um produto à base de Bacillus subtilis (CNPSo 2657), 
recentemente lançado pela Biotrop, e que tem revolucionado o ma-
nejo de fitonematoides. Diversos produtores e pesquisadores com-
provam que a aplicação de Furatrop ®  via tratamento de sementes 
ou sulco de semeadura é eficiente para a proteção das raízes contra 
os nematoides (-48% nematoides nas raízes) e entrega maior produ-
tividade (+ 10,7% na cultura da soja). Este produto possui a tecnolo-
gia exclusiva Hayai (que acelera a ativação das bactérias), e dispensa 
a necessidade de refrigeração, além de possuir pelo menos 2 anos de 
prateleira e alta compatibilidade com agroquímicos. Mas a pesquisa 
não para por aí: o time de inovação da Biotrop está em fase final de va-
lidação de um consórcio inédito de Bacillus spp., que combina meca-
nismos de ação sinérgicos e complementares, e irá estremecer o mer-
cado de bionematicidas no Brasil.
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Ovos e nematoides em 
diferentes estágios de 
desenvolvimento

Nematoide (fase Junevil 2) 
morto pela ação de 
produto biológico

Nematoide Vivo 
(fase Juvenil 2)
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A soja é a mais importante cultu-
ra agrícola do Brasil e galgou este 
posto graças à adoção crescente 
de novas tecnologias, de cultiva-
res mais produtivas e sistemas de 

produção mais eficientes, adaptados às condi-
ções brasileiras. Entretanto, segundo a Embra-
pa, há ainda grandes desafios tecnológicos a 
serem superados, como os de ordem fitossa-
nitária (ferrugem da soja, percevejos, nema-
toides e plantas invasoras resistentes a herbi-
cidas), de manejo de solo, de tolerância à seca 
e de aumento de produtividade.

Os bioinsumos apresentam-se como 
uma ferramenta moderna e sustentável no 
enfrentamento destes desafios: são altamen-
te seguros ao ser humano e ao meio ambien-
te, podendo ser incorporados ao manejo 
convencional para o aumento da produtivi-
dade e da rentabilidade da lavoura.

Desde a safra 2017/18, a proteína Har-
pin tem desempenhado um papel relevante 
para o aumento de produtividade na cultura 
da soja. Inicialmente usada por produtores de 
cana que plantam soja em áreas de reforma, 
Harpin tem mostrado resultados consisten-
tes de aumento de produtividade em ambas 
as culturas. Esses produtores já tiveram incre-
mentos de até 20 sacos de soja por hectare.

Esta revolucionária tecnologia estimula 
o desenvolvimento e a produção de forma 
sustentável, ativando o potencial fisiológico 
das plantas. É um elicitor que permite que a 
planta se desenvolva fisiologicamente e pre-
pare-se para enfrentar os estresses bióticos e 
abióticos. Com isso ela desenvolve melhores 
raízes, absorvendo nutrientes mais efetiva-
mente, crescendo mais forte, com maior vi-
gor e resistência, refletindo-se positivamen-
te nos fatores de produção.

Em trabalhos realizados em quatro das 
mais importantes regiões produtoras de soja 
do Brasil, obteve-se ganhos médios de 15,6 
sacos por hectare, quando comparado com 
áreas sem aplicação do produto. Harpin in-
fluencia os fatores de produção resultando 
em melhor estande de plantas, maior enrai-
zamento, aumento do número de vagens e 
peso de mil grãos (PMG), além de promover 
a sanidade geral das plantas. 

Na cultura da soja, a aplicação da prote-
ína Harpin apresenta altas taxas de retorno 
sobre o investimento (superiores a 1:30). 
Desta forma, a aplicação da proteína Har-
pin vem propiciar uma rentabilidade bas-
tante significativa para o produtor, com ex-
celente relação custo/benefício, fazendo 
dela uma ferramenta segura e eficaz para 
contribuir com o aumento da produtivida-
de da soja brasileira.

A proteína Harpin traz maior 
produtividade e sustentabilidade 

para a soja brasileira
Produtores de soja obtÊm ganhos de até

 20 sacos por hectare com o uso desta tecnologia

Proteína Harpin: resultados visíveis na colheita da soja 
Harpin Proten: visible results in soybean harvest 
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Soybean farmers achieve gains of up to 20 bags 
per hectare from the use of this technology

Harpin protein increases 
the productivity and 

sustainability of Brazilian soybean

Benefícios da proteína Harpin: mais vagens, 
com mais grãos e maior produtividade.
Benefits from Harpin protein: more pods, 
with more grains and higher productivity.

Witness

Soybean is the most important agricultural crop in Bra-
zil and reached this position thanks to the constant 
introduction of new technologies, more productive 
cultivars and highly efficient production systems, 
adapted to the conditions in Brazil. However, ac-

cording to Embrapa, there are still serious challenges to be over-
come, like phytosanitary problems (soy rust, bugs, nematodes 
and weeds resistant to herbicides), soil management, tolerance 
to drought conditions and increase in productivity. 

Bioinputs are modern and sustainable tools in the fight against 
the above-mentioned challenges: they are completely safe to hu-
mans and to the environment, and can be incorporated into con-
ventional management practices with the aim to increase crop 
productivity and the income derived from the farm. 

Since the 2017/18 growing season, Harpin protein has been 
playing a relevant role towards higher productivity rates in soy-
bean farming. Initially used by sugarcane farmers who grow soy-
bean in areas under a renewal process, Harpin has shown consis-
tent higher productivity results in both crops. These farmers have 
already had increases of up to 20 bags per hectare. 

This revolutionary technology stimulates both development 
and production in a sustainable manner, activating the physiolog-

ical potential of the plants. It is an elicitor that induces the plant 
to develop physiologically, getting ready to face biotic and abiot-
ic stresses. As a result, it develops healthier roots, absorbs nutri-
ents more effectively, grows stronger, with higher vigor and resis-
tance, reflecting positively on production factors. In on-farm trials 
conducted in four of the main soybean producing regions in Brazil, 
average gains of 15.6 bags per hectare were achieved, when com-
pared to areas without any application of the product. Harpin in-
fluence on production factors resulting into healthier plant stand, 
healthier root system, bigger number of pods and PMG (one thou-
sand grain weight), besides promoting general plant sanity. 

In soybean crops, the application of Harpin protein resulted 
into high return rates on the investment (higher than 1:30). Due 
to this, the application of Harpin protein is a source of significant 
profits to the farmers, with an excellent cost-benefit relation, 
making it a safe and efficient tool towards boosting the produc-
tivity of Brazilian soybean crop.
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Teste de canteiro
Como usar de modo correto esta ferramenta e que fatores 

considerar antes de atribuir equivocadamente às sementes problemas 
com estandes fora dos padrões de uniformidade na cultura da soja

Seedbed test 
How to use this tool correctly and which factors should be 

considered before erroneously blaming the seeds for problems 
with non-standard uniformity patterns of soybean stands

Sabemos que, em anos chuvosos, tem sido observado um 
alto índice de mortalidade de plântulas em áreas cultiva-
das com soja, principalmente quando as fases de germi-
nação e de emergência de plântulas coincidem com in-
tensas chuvas, que provocam encharcamento do solo, 

originando, assim, estande fora dos padrões de uniformidade. Temos 
observado nas últimas safras agrícolas, um aumento no número de 
agricultores que realizam essa prática do teste de canteiro antes da se-
meadura a campo, o que oferece grandes oportunidades. Também se 
observa que quando estes não são supervisionados e orientados, po-
dem surgir casos de reclamações não procedentes. 

Conforme Marcelo Oliveira Pereira, gerente de Agroservice KWS Se-
mentes, a orientação aos agricultores é que realizem o teste de can-
teiro antes da operação de plantio da cultura da soja. No entanto, su-
gere-se que, diante do exposto nos próximos parágrafos, algumas 
medidas sejam tomadas, principalmente o controle da umidade do 
solo, que não deverá ultrapassar em 60% a capacidade de retenção, 
pois o teste de canteiro deve reproduzir, na sua essência, os processos 
de germinação de campo. Esse fato gera grandes preocupações, pois 
obriga os agricultores, na maioria das vezes, a realizarem nova seme-
adura, aumentando, com isso, o custo de produção devido à aquisi-
ção de sementes, e novas operações de cultivo, além da redução na 
produtividade por causa do atraso na semeadura (Torres et al., 2004).

Para germinação das sementes é necessário que ocorra um con-

junto de condições favoráveis para que esta se realize de forma satis-
fatória. Neste processo, a primeira etapa na sequência de eventos que 
culminam com a retomada do crescimento do embrião (emissão da 
radícula) é a embebição (Bewley & Black, 1994). A absorção de água 
dá início a uma série de processos físicos, fisiológicos e sobioquímicos 
no interior da semente viva, que, na ausência de outro fator limitante, 
resultam na emergência da plântula (Popinigis, 1985). 

As membranas das sementes podem ser alteradas pelo processo 
de embebição. Quando sementes secas são embebidas rapidamente, 
injúrias de membrana podem ocorrer, principalmente quando o con-
teúdo de água dessas sementes for inferior a 12%. Parrish & Leopold 
(1977) observaram que os primeiros cinco minutos de embebição são 
críticos para a entrada de água, podendo ocorrer danos ou injúrias às 
membranas caso esta embebição seja muito rápida. O mecanismo de 
dano por embebição e/ou a baixa temperatura têm sido considera-
dos como injúria física às membranas, bloqueio ao sistema metabóli-
co e, ainda, como uma combinação de injúria metabólica e física, pos-
sivelmente ao nível molecular (Pollock, 1969). A rápida embebição em 
sementes com baixo grau de umidade pode causar uma hidratação 
diferencial nas proteínas componentes dos tecidos, resultando em 
pressões e até quebras nos cotilédones. A combinação de baixas tem-
peraturas e rápida hidratação das proteínas pode resultar em aumen-
to na exsudação e, possivelmente, ruptura das estruturas das mem-
branas, envolvendo funções metabólicas (Obendorf & Hobbs, 1970).

We know that on rainy days a high mortality rate has 
been observed in seedlings in areas cultivated with 
soybean, especially when the germination and seed-
ling emergence stages coincide with heavy rainfall, 
resulting in water soaked soil, thus giving origin to off-

standard uniformity patterns of soybean stands.  In the past agricultural 
crops, we have observed an increase in the number of farmers that carry 
out the seedbed test before seeding the crop, a fact that offers us great op-
portunities, and we have also observed that, in case these tests are not su-
pervised and guided, they may give rise to unjustified complaints. 

According to Marcelo Oliveira Pereira, Agroservice manager KWS Se-
mentes, the farmers are advised to conduct the seedbed test before 
seeding their soybean crop, however we suggest that, in light of what 
is detailed in the next paragraphs, some measures should be taken, 
especially the control over soil moisture levels, which should not ex-
ceed the retention capacity by 60%, as the seedbed test must repro-
duce, in its essence, the field germinating processes. This fact gener-
ates great concerns, because it forces the farmers, in most cases, to 
repeat the seeding process, thus increasing the production cost due to 
the acquisition of new seeds, and equally requiring new seeding oper-
ations, besides resulting into a decrease in productivity because of the 
delay in the seeding process (Torres et al., 2004).

For the seeds to germinate a set of favorable conditions are necessary 

for a satisfactory seed germination process. Within this process, the first 
stage in the sequence of the events that culminate with the resumption of 
the embryo’s growth (emergence of micro roots) is the soaking stage. (Bew-
ley & Black, 1994). Water absorption gives rise to a series of physical, physio-
logical and biochemical processes inside the seed, which, in the absence of 
any other limiting factor, result into seedling emergence (Popinigis, 1985). 

The seed membranes could be altered by the soaking process. 
When dry seeds are soaked rapidly, membrane injuries could occur, es-
pecially if the water content of these seeds is inferior to 12%. Parrish & 
Leopold (1977) observed that the first five minutes of the soaking pro-
cess are critical for the entrance of water, with chances for injuries or 
damage to the membranes if the soaking process takes place too fast. 
The damaging mechanism stemming from the soaking process and/
or low temperature has been taken as physical injury to the mem-
branes, blockage to the metabolic system and, equally, as a combi-
nation of metabolic and physical injuries, possibly at molecular level. 
(Pollock, 1969). Fast seed soaking process, at a low degree of moisture, 
could cause a differentiated hydration process in the proteins that are 
the components of the tissues, resulting into pressures or even ruptures 
of the cotyledons. The combination of low temperatures and fast hydra-
tion of the proteins could result into an increase of exudation and, pos-
sibly, a rupture of the membrane structures  involving metabolic func-
tions (Obendorf & Hobbs, 1970).
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Pós-secantes garantem
excelência em plantabilidade

Juntamente com a utilização dos melhores polímeros, 
estas soluções contribuem para diminuição de até 99% 
nas irregularidades de “duplas” e “falhas” no plantio

Dry film coating ensures 
excellence in plantability

Along with the use of the best polymers, 
these solutions contribute toward decreasing up to 99% 
the irregularities of ‘doubles’ and ‘failures’ in planting

Para uma boa safra, é importante cuidar da etapa inicial, 
do tratamento de sementes (TS) até a semeadura e es-
tabelecimento da cultura. Com os pós secantes de ex-
trema qualidade, é possível obter uma semente de me-
lhor plantabilidade desde o TS, trazendo a praticidade de 

uma semente mais pronta para o plantio.
De acordo com o engenheiro agrônomo Emanuel Soto, coor-

denador de pesquisa da Laborsan Agro, os pós-secantes Labsec 
Superfluid Graf são compostos por minerais que conferem maior 
fluidez às sementes, garantindo uma finalização de secagem ade-
quada para a operação do TS, além de garantir uma melhor plan-
tabilidade (diminuição de sementes duplas e falhas na linha de 
plantio). “Esses pós-secantes possuem um melhor poder ‘lubrifi-
cante’ que os pós-secantes comuns, tornando a superfície das se-
mentes mais fluidas (lubrificadas) e melhorando a plantabilidade, 
o que permite uma semente ainda mais pronta para a semeadu-
ra, possibilitando até a dispensa da ação conhecida como grafita-
gem”, explica. Também lembra que para a garantia dos benefícios 
da tecnologia é essencial o uso dos polímeros Labfix no TS. 

A fluidez que os pós-secantes Labsec Superfluid Graf traz às se-
mentes é o que favorece a diminuição das irregularidades “duplas” 
e “falhas”. A mensuração da redução de até 99% das irregularidades 
de plantabilidade em sementes de soja tratadas com os novos pós-
-secantes, em comparação aos pós-secantes comuns, é atestada 
por meio de equipamentos que simulam implementos de semea-
dura e fazem a contagem das irregularidades detectadas.

Dentro deste contexto, a uniformidade do estande é fundamen-
tal para o sucesso da lavoura. Em algumas culturas, como, por exem-
plo, milho, isso pode ser ainda mais crítico já que a cultura não apre-
senta a característica de compensar a desuniformidade do estande 
de plantas. “As irregularidades podem gerar diminuição de plantas/
linha (“falhas”), além de as ‘duplas’ poderem causar competições en-
tre plantas, sendo que algumas podem se tornar improdutivas”, finali-
za o coordenador de pesquisa da Laborsan Agro.

Soluções de alta tecnologia – Entre as soluções que têm tec-
nologia 100% exclusiva da Laborsan Agro e resultados compro-
vados em diversos cultivos destacam-se as tecnologias de reves-
timentos de sementes: Tecnologia Film-Coating Laborsan Agro® 
(polímeros e pós secantes, otimizadores do tratamento de se-
mentes) e Tecnologia Incrustação e Peletização Laborsan Agro® 

(aglutinantes/»colas» e massas que agregam volume e peso às se-
mentes). A destacar também as opções da tecnologia de Colora-
ção para Agroquímicos e Sementes Laborsan Agro® (corantes, pig-
mentos e formulações especiais), fornecidos pela Laborsan Agro 
para diversas empresas de defensivos e fertilizantes do Brasil.

Com forte atuação no segmento de Tratamento de Sementes (TS), 
a Laborsan Agro é referência em soluções de alta tecnologia que pos-
sibilitam a otimização do TS e potencializam os resultados dos demais 
produtos utilizados na operação, assegurando uma semente ainda 
mais preparada para os desafios que virão nas fases iniciais do cultivo. 

A Laborsan Agro tem parceria com importantes instituições, 
como Fundação Meridional, Embrapa Soja, Embrapa Milho e Sorgo, 
UFPel e Fundação ABC.

For a good crop, it is important to take every care at the initial 
stage, from seed treatment (ST) to seeding and crop establish-
ment. With the high quality dry film coating process, it is possi-
ble to obtain better plantability seeds since the ST process, re-
sulting into the practicality of seeds ready to be planted.

According to agronomic engineer Emanuel Soto, research co-
ordinator at Laborsan Agro, the Labsec Superfluid Graf film coating 
materials consist of minerals that confer more fluidity to the seeds, 
ensuring an appropriate final drying process for the ST operation, 
besides improving plantability (decrease in the number of double 
seeds and failures in the planting line). These dry film-coating mate-
rials have a higher ‘lubricating’ performance, compared to the com-
mon film coating materials, turning the surface of the seeds more 

fluid (lubricated) whilst improving plantability, resulting into seed 
even more appropriate for seeding, to the extent of dismissing the 
operation known as ‘grafitagem’ (seed cleaning process)”, he ex-
plains. He also recalls that if the benefits of the Technology are to 
be obtained, it is essential to use Labfix polymers in the ST process. 

The degree of fluidity conferred by the Labsec Superfluid Graf 
film coating materials is what causes the decrease of the ‘doubles’ 
and ‘failures’ irregularities. The measurement of the reduction of up 
to 99% in the planting irregularities of seeds treated with the new 
film coating materials, in comparison to the common film coating 
materials, is attested by equipment that simulate seeding imple-
ments and count the detected irregularities. 

Within this context, the uniformity of the stand is of fundamen-
tal importance for a successful crop. In some crops, for example 
corn, this could be even more critical as the crop does not possess 
the characteristic of compensating for the lack of uniformity of the 
stands of the plants. “The irregularities could generate a decrease 
of plants/lines (‘failures’), besides the fact that the ‘doubles’ could 
cause competition between the plants, with the chance for some 
of them to become unproductive”, concludes the coordinator of the 
Laborsan Agro research department.

High technology solutions – Of all solutions that rely on 100% 
exclusive Laborsan Agro technology and results corroborated by 
several crops, the highlights are the Seed film coating technolo-
gies:  Film-Coating LABORSAN AGRO®  Technology (polymers and 
film coating materials, seed treatment maximizers), and LABORSAN 
AGRO® Incrustation and Pelleting Technology (“glue” binders and 
masses that add volume and weight to the seeds). Other highlights 
include the options for LABORSAN AGRO® Seed and Agrochemical 
Coloring Technology (coloring agents, pigments and special formu-
lations, provided by Laborsan Agro to several companies that man-
ufacture fertilizers and crop protection agents in Brazil.

Strongly involved with the Seed Treatment segment (ST), Labor-
san Agro is a reference in high technology solutions that maximize 
the ST process and potentiate the results of the other products uti-
lized in the operation, resulting into a seed even more prepared to 
face the challenges that emerge in the initial stages of a crop. 

 Laborsan Agro has entered into partnerships with important in-
stitutions, like the Meridional Foundation, Embrapa Soy, Embrapa 
Corn and Sorghum, UFPel and ABC Foundation.
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O 9º Congresso Brasileiro de 
Soja (9º CBSoja) e o Merco-
soja 2021 estão programa-
dos para acontecerem de 
28 de junho a 1º de julho 

de 2021, em Foz do Iguaçu, no Estado do 
Paraná. Ambos são promovidos pela Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), unidade Soja. Apesar das di-
ficuldades recentes por causa da pande-
mia, o interesse pelos eventos é grande e 
o setor está mobilizado, conforme o che-
fe da Embrapa Soja, Alexandre Nepomu-
ceno. O encontro técnico-científico estava 
com 80% das cotas de patrocínio já comer-
cializadas até novembro de 2020.

"O congresso vai enfatizar muito a agri-
cultura de baixo carbono, que é como é feita 
a agricultura brasileira, ou seja, com a ado-
ção de tecnologias como o plantio direto, 
a fixação biológica do nitrogênio, o Manejo 

Integrado de Pragas e Doenças, por exem-
plo", relatou Nepomuceno. O presidente das 
duas promoções, Adilson Oliveira Junior, 
com base nas características e na dimensão 
da programação, chamou a atenção para o 
alto nível técnico. A expectativa, durante o 
CBSoja, é reunir cerca de 2 mil participan-
tes do Brasil e do exterior. Além disso, será 
o maior fórum técnico-científico sobre a cul-
tura da soja realizado no Mercosul.

A soja é um dos alicerces do agronegó-
cio brasileiro e a programação técnica dos 
eventos está pautada no tema central "De-
safios para produção sustentável no Merco-
sul". Nepomuceno esclarece que objetivo 
do CBSoja e do Mercosoja é debater os prin-
cipais desafios tecnológicos para a cadeia 
produtiva da oleoaginosa e apresentar so-
luções sustentáveis para a melhoria da efici-
ência e da rentabilidade no campo.

A programação técnico-científica estava 

sendo elaborada para abordar aspectos re-
lacionados ao momento atual da cultura da 
soja, assim como trazer uma visão de futu-
ro. “Nesse sentido, serão discutidos temas 
como as tecnologias sustentáveis de pro-
dução, genética avançada, oportunidades 
de mercado, bioeconomia e agricultura 4.0, 
entre outros", cita Nepomuceno. A temática 
será apresentada pelos mais renomados es-
pecialistas de cada área técnica.

Além da ampla programação técnico-
-científica, haverá a feira tecnológica, em 
que os expositores apresentam as mais re-
centes tecnologias desenvolvidas para a ca-
deia de produção de soja, e que possibilita 
a interação entre os participantes, resultan-
do em uma excelente oportunidade de ne-
tworking, negócios e articulação de agendas 
de trabalho. Mais informações pelo e-mail 
cbsoja@fbeventos.com ou pelo site https://
www.cbsoja.com.br.

Em busca do sustentável 
9º Congresso Brasileiro de Soja e Mercosoja 2021 estão marcados para 

ocorrerem de 28 de junho a 1º de julho de 2021, em Foz do Iguaçu, no Paraná
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The 9th Brazilian Soybean Con-
gress (9th CBSoja) and Mercoso-
ja 2021 have been scheduled for 
28th June to 1st July 2021, in Foz 
do Iguaçu, in the State of Paraná 

(PR). Both are promoted by the Brazilian Agri-
cultural Research Corporation (Embrapa Soy-
bean). Despite the recent difficulties brought 
about by the pandemic, there is great interest 
for the events and the sector is mobilized, ac-
cording Embrapa Soybean chief executive Al-
exandre Nepomuceno. The technical and sci-
entific meeting had already negotiated 80% 
of the sponsorships, up to November 2020.

“The congress is going to put much em-
phasis on low-carbon agriculture, the way ag-
riculture is conducted in Brazil, that is to say, 
with the adoption of such technologies as di-
rect planting, biological nitrogen fixation, in-
tegrated pest and disease management, for 
example “,  Nepomuceno explained. The 

president of the two promotional events, 
Adilson Oliveira Junior, based on the char-
acteristics and dimension of the program, 
highlighted the high technical level of the 
events. The expectation, during the CBSo-
ja, is to attract approximately two thousand 
participants from Brazil and from abroad. 
Furthermore, it will be the biggest technical 
and scientific forum on soybean ever held in 
any Mercosur country. 

Soybean is one of the pillars of Brazilian 
agribusiness, and the technical agenda of the 
events is based on the central theme “Chal-
lenges to sustainable production in Merco-
sur”. Nepomuceno clarifies that the objec-
tive of the CBSoja and Mercosoja is to debate 
on the main technological challenges of the 
oilseed supply chain and come up with sus-
tainable solutions for the improvement of the 
crop’s efficiency and profitability.

The technical and scientific program was 

defined to address aspects relative to the 
present moment of the soybean crop, as 
well as present a vision of the future. “With-
in this context, themes to be discussed are 
related to sustainable production technol-
ogies, advanced genetics, market oppor-
tunities, bio-economy and 4.0 agriculture, 
among others”,  Nepomuceno mentions, 
The themes will be presented by renowned 
specialists of each technical area. 

Besides the comprehensive technical and 
scientific program, there will be the techno-
logical fair, in which the exhibitors present 
the most recent technologies developed for 
the soybean supply chain leading to interac-
tion between the participants, resulting into 
an excellent an excellent opportunity for net-
working, businesses and articulation of work-
ing agendas. More information, through 
email cbsoja@fbeventos.com or  site https://
www.cbsoja.com.br.

In search of sustainability
Ninth Brazilian Soybean Congress and Mercosoja 2021 has been scheduled 

for 28th June to 1st July 2021, in Foz do Iguaçu, State of Paraná
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EXPERIMENTE 
NOSSO PORTFÓLIO 

COMPLETO PARA
ALCANÇAR NOVOS 

HORIZONTES DE 
PRODUTIVIDADE.

PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.
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COM A PRODUTIVIDADE DA SOJA
CONECTADOS

SYNGENTA  E  VOCÊ

InseticidasHerbicidasTrat. de Sementes Fungicidas Soluções Digitais




